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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA LEVADA A EFEITO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SUMARÉ, REALIZADA AOS VINTE E TRÊS DIAS DO MÊS DE NOVEMBRO DE DOIS 

MIL E VINTE E UM, TERÇA-FEIRA, COM INÍCIO ÀS 15:00 HORAS.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Com 21 Vereadores presentes nessa Sessão, declaro aberta a Sessão 

Ordinária do dia 23 de novembro de 2021, às 16h55. Solicito ao Exmo. Vereador Pastor Edgardo José 

Cabral, que faça a invocação a Deus, por gentileza. Aqueles que puderem, quiserem, e se sentir à 

vontade, fique em pé, por gentileza. “Vereador “Pastor Edgardo Cabral”: Santo Deus, Pai, Todo 

Poderoso, em nome do Senhor Jesus, nós te louvamos e te agradecemos, ó Pai, pelo alto privilégio de 

estarmos aqui falando com o Senhor. Pai, abençoa essa Sessão, cada Vereador, abençoa o Presidente, 

todos que aqui compõem esta Sessão. Em nome de Jesus, muito obrigado, meu Pai. Amém! “Vereador 

“Antônio dos Reis Zamarchi”: Amém, Senhor, assim seja! “Sr. Presidente “Willian Souza”: Feita 

a invocação a Deus, eu coloco em votação a Ata da Sessão anterior, Sessão Ordinária do dia 16 de 

novembro de 2021. Com 20 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovada a Ata. Feita a 

aprovação da Ata, passaremos, neste momento, à leitura das Correspondências recebidas, os 

Documentos protocolados e Documentos, também, protocolados pelos Srs. Vereadores. Solicito ao 1º 

Secretário, Exmo. Vereador André, que faça a leitura dos Documentos, por gentileza. “1º Secretário 

“André da Farmácia”: Reunião Comissão de Assuntos Relevantes, criada pelo Ato da Presidência n. 

44, de 24 de fevereiro 2021: “A Câmara Municipal de Sumaré convida os representantes de igrejas e 

todos os tipos de templos religiosos, para a reunião que vai debater a Nova Legislação sobre eventos 

urbanos em Sumaré, na data do dia 29 de novembro de 2021 (segunda-feira) às 18h, local Plenário da 

Câmara, e é obrigatório o uso de máscara durante toda a reunião”; Comunicado importante: “Servimo-

nos do presente para comunicar aos Exmos. Vereadores da Câmara Municipal de Sumaré que as 

Proposições e Requerimentos das honrarias, tais como: Título de Cidadão Sumareense, Título 

Benemérito e Título Honorifico, e Medalha Dorival Gomes Barroca, deverão ser protocolados até o 

dia 30 de novembro de 2021, às 11h, para a apreciação na Sessão Ordinária da data em questão, em 

razão da Sessão Solene que será realizada no dia 9 de dezembro de 2021, às 19h, a ser convocada. 

Informamos ainda que a Divisão Legislativa através da Secretaria da Casa está disponível para dirimir 

eventuais dúvidas dos Srs. Vereadores, bem como da Assessoria e Chefia de Gabinetes. Sem mais, 

colocamo-nos à disposição para mais esclarecimentos que se fizerem necessários. Câmara Municipal 

de Sumaré, 22 de novembro de 2021. Presidente Willian Souza”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Srs. Vereadores, fazer uma interrupção rápida na leitura dos Documentos para esse esclarecimento, e 

eu peço a generosa gentileza de vocês de me darem bastante atenção nesse tema, porque todos os anos 

(como a gente está aqui no segundo mandato da Presidência e o Presidente Joel deve ter passado por 

isso, e outros Presidentes também), acontece de alguns Vereadores não indicarem o Título de Cidadão 

e fica uma correria danada, só que agora nós temos prazo. Então, muita atenção para os senhores não 

ficarem sem esse direito que os senhores têm. Os Títulos Benemérito, Honorífico, e a Medalha Dorival 

Gomes Barroca, e, também, de Título de Cidadão Sumareense, que devem ser votados pelo Plenário, 

deverão ser protocolados até 30 de novembro (até o dia 30) às 11 da manhã (próxima Sessão); nós 

vamos colocar todos em Regime de Urgência para votar e vamos votar essas honrarias. Por quê? A 

empresa que faz as medalhas e os títulos pede dez dias para poder entregar para a Câmara, e nisso, a 

Sessão Solene é no dia 9 de dezembro (9 de dezembro), então, os senhores têm que fazer a gentileza 

para a Câmara Municipal de fazerem as Indicações que os senhores querem (para esse ano) até o dia 

30. Lembrando os senhores que cada Vereador tem direito de, ao longo do mandato, dar quatro títulos, 

títulos de: Cidadão Sumareense, Benemérito ou Honorífico, esses títulos os senhores podem dar quatro, 

então, não significa que os senhores podem dar um por ano, se quiser dar os quatro de uma vez, pode, 

mas é ao longo do mandato; antes era dois, nós alteramos para quatro, então, são quatro agora. Então, 
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os senhores têm direito de indicar (geralmente os Vereadores indicam um por ano, né?), então, a Sessão 

Solene é dia 9, esse é um detalhe. A Medalha Dorival Gomes Barroca os senhores podem dar mais de 

uma, ela é para músicos, artistas, artesãos, escritores, então, ela pode ser dado para mais de um, 

correto? Esse é um ponto. Vou para outro ponto agora, existe uma medalha na Câmara que chama 

Medalha Tiradentes, que há muito tempo não é premiada, e hoje, aqui na Câmara (depois eu vou 

explicar com detalhe), nós compilamos todos os prêmios que a Cidade de Sumaré tem e transformamos 

em um Projeto de Lei Único. Por quê? Estava bagunçado, a gente não conseguia compilar; mantivemos 

os autores, porque cada um tem a honra de ter dado esse título, mas colocamos data da entrega e 

organizamos eles por tema (por educação, por cultura, por profissão), organizamos. Agora a Cidade 

vai ter um calendário conforme os prêmios, por exemplo, Vereador Hélio, ele deu um prêmio para 

pessoas do esporte, vai estar lá constando: autor: Vereador Hélio, medalha tal, entregue, deve ser 

entregue tal, tal, tal. Para quê? Para os senhores terem tempo, para a população ter conhecimento. 

Então, hoje, nós vamos votar aqui a alteração da Legislação para a compilação dos Projetos, mantendo 

os autores, a origem do Projeto e as suas justificativas, é uma organização administrativa que eu acho 

muito importante para a Câmara, que assim facilita para os senhores. Nunca foi organizado, então, 

estava muito bagunçado, isso ao longo do tempo, imagine todo o tempo de Legislatura cada um criou 

um prêmio e estava uma bagunça, né? Você não sabe que prêmio você pode dar, então, nós 

organizamos isso. Eu agradeço muito à Secretaria, ao Dr. Márcio, ao Dr. Clodovyl e ao Igor, da 

Comunicação, que pegou os Projetos e fez uma organização. Daqui a pouquinho eu vou passar para os 

senhores antes de votar (obviamente, precisamos votar hoje para dar tempo de colocar), mas eu vou 

dar uma cópia para os senhores, ou vai chegar aí no WhatsApp dos senhores, para os senhores olharem 

antes, tá bom? Mas a gente, honramos o compromisso de cada um. Sendo assim, a Medalha Tiradentes, 

é uma medalha para Profissionais de Segurança Pública, para Policiais Militares, para os Guardas 

Municipais, Profissionais da Segurança, Delegados que os senhores podem dar. Essa medalha foi 

criada pelo então, Vereador e Presidente da Câmara, Roberto Vensel, e não foi utilizada, foi entregue 

uma vez só, e agora nós vamos retomar porque esses profissionais merecem uma premiação. Ela deve 

ser entregue (de acordo com a data) em abril, porém, como nós não entregamos esse ano devido à 

pandemia, nós vamos entregar ela junto com o Título de Cidadão Sumareense, vai ser na mesma 

cerimônia. Então, os senhores também têm até o dia 30 de novembro para fazer a Indicação de 

Profissionais da Segurança Pública que os senhores querem nomear, tá? Então, entra com o 

Requerimento, com a Indicação, nós votamos também, ela é uma Medalha de Honra ao Mérito 

Tiradentes. Tiradentes foi também um patrono, foi declarado patrono da Segurança Pública do Brasil, 

então, é uma medalha muito honrosa, que a Cidade de Sumaré não estava utilizando para profissionais 

tão importantes, que é da Segurança Pública. Então, os senhores podem fazer o Requerimento para a 

semana que vem, e a gente entrega também, as medalhas no dia 9 de dezembro. Tudo que eu falei vai 

chegar no WhatsApp dos senhores de maneira muito simplificada, exemplificada, com detalhes para 

que a gente não tenha erros e a semana que vem a gente vote tudo isso. Alguma dúvida dos senhores, 

questionamento, organização? Fica à vontade. Vereador Ulisses, com a palavra. “Vereador “Ulisses 

Nunes Gomes”: Questão de ordem. Eu estava já mandando aqui uma mensagem aqui, o senhor estava 

falando - desculpa aí -, mas eu queria, não peguei toda a fala sua aí, da V. Sa. Eu queria perguntar: 

Pode, você falou que pode, o título é quatro (um por vez), quem não conseguir para esse ano, depois 

pode fazer dois, né? Mas as medalhas pode ser mais de uma? “Sr. Presidente “Willian Souza”: Pode, 

pode ser. Pode-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Isso. A medalha, a 

segurança que eu não entendi, quem fizer medalha, pode fazer também para a segurança ou não? “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Pode. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Ah! Pode, né? “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Da segurança e da Dorival Gomes Barroca e a Medalha podem fazer-- 
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[Falas sobrepostas] “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Ah! Tá bom. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: --não tem problema, ela não se mistura com o Título; a única coisa é que nós vamos entregar 

no mesmo dia do Título, tá? “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Não, não, tranquilo! Melhor ainda, 

melhor ainda. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Tá bom? “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: 

Então, tá bom. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Acho que fica uma cerimônia bonita, né? “Vereador 

“Ulisses Nunes Gomes”: É. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Fica muito bonito, né? “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Isso, isso. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Várias pessoas sendo homenageadas, 

a Banda Municipal se apresentando. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Não, legal, legal. Obrigado, 

obrigado, Sr. Presidente! “Sr. Presidente “Willian Souza”: Alguma dúvida, Exas.? Tranquilo? Então, 

eu vou distribuir o Projeto, se os senhores quiserem alterar, não quiserem votar hoje também, não tem 

problema, mas aí a gente fica perdendo alguns títulos. 1º Secretário, obrigado pela gentileza e desculpa 

atrapalhar V. Exa. “1º Secretário “André da Farmácia”: Emenda n. 1 ao Projeto de Lei 332/2021, 

autoria do Exmo. Vereador Rudinei Lobo; Projeto de Lei 351/2021, autoria do Exmo. Vereador 

Fernando do Posto, assunto, que: “Denomina o Prédio Público futura Unidade de Pronto Atendimento 

da Área Cura, localizada na Rua Luciano Ramos Ayala, Jardim Santa Joana, de UPA (Unidade de 

Pronto Atendimento) Keila Mara Estevão dos Santos”; Projeto de Lei 352/2021, autoria do Exmo. Sr. 

Presidente Willian Souza, que: “Dispõe sobre a proibição da exigência do comprovante de endereço 

para a matrícula do aluno/aluna na Rede Municipal de Ensino, bem como a divulgação do endereço 

do aluno ou da aluna matriculado cuja mãe ou responsável esteja sobre qualquer tipo de ameaça, 

investigação criminal e/ou sob medida protetiva judicial no âmbito do Município de Sumaré, e dá 

outras providências”; Projeto de Lei n. 353/2021, autoria do Exmo. Sr. Presidente Willian Souza, que: 

“Dispõe sobre a proibição da divulgação das informações de contato do aluno, da aluna matriculado 

na Rede Municipal de Ensino, bem como dos pais ou responsáveis para terceiros, e dá outras 

providências”; Projeto de Lei n. 354/2021, autoria do Exmo. Sr. Vereador Toninho Mineiro, que 

“Dispõe sobre o uso conforme, dispõe sobre o uso conforme e o uso não conforme de imóveis, de 

acordo com a Lei 2831, de 26 de dezembro de 1995 (Parcelamento de Solo)”; Projeto de Lei n. 

355/2021, autoria do Exmo. Sr. Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, que “Dispõe sobre 

autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no 

orçamento vigente, no valor de R$ 795.489,50”; Projeto de Lei n. 356/2021, autoria do Exmo. Sr. 

Presidente Willian Souza, que “Revoga na totalidade a Lei Municipal 4251, de 9 de outubro de 2006, 

a Lei Municipal n. 6150, de 14 de março de 2019, e a Lei Municipal n. 6151, de 14 de março de 2019, 

e a Lei Municipal 6196, de 13 de maio de 2019”; Projeto de Decreto Legislativo n. 16, autoria do 

Exmo. Sr. Vereador Sirineu Araújo, que “Confere o Título de Cidadã Sumareense a Dra. Ana Maria 

de Silvia Oliveira”; Projeto de Decreto Legislativo n. 17/2021, autoria do Exmo. Sr. Presidente Willian 

Souza, que “Dispõe sobre a compilação e readequação das disposições que disciplinam as honrarias 

instituídas pela Câmara Municipal de Sumaré, e dá outras providências”; Ofício recebido n. 81/2021, 

na data do dia 17/11/2021, às 8h40, requerente: Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, assunto: 

Ofício da CGC-DER n. 1365/2021, que “Dispensa de licitação e contratação notas de empenho firmada 

entre a Prefeitura e Volpi Distribuidora julgadas irregulares e adote as providências cabíveis”; Ofício 

recebido n. 83/2021, na data do dia 19 de novembro de 2021, às 10h36, requerente: Tribunal de Contas 

do Estado de São Paulo, Ofício da CGC-DER n. 1593/2021, que “Trata-se de licitação e contratação 

celebrado entre Prefeitura e empresa COM Engenharia e Comércio Ltda. julgadas irregulares e adote 

as providências cabíveis”. São esses os Documentos, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Vereadores, Excelências, eu queria pedir Urgência, pedir à Secretaria para colher assinatura do Projeto 

de Lei 16/2021, de autoria... Projeto de Decreto Legislativo de autoria do Vereador Sirineu Araújo. O 

autor concorda com o meu Pedido de Urgência? É uma conferência de Título de Cidadão, que semana 
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que vem nós temos LDO, 2º turno (LDO é LOA) - LDO, né, acho que semana que vem é LDO, né, 2º 

turno? -, nós temos segundo turno, nós temos oitiva da BRK e vai ter um monte de Urgência de Título, 

então, já vamos dar uma adiantada. O senhor aceita? “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Eu 

concordo, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Posso pedir Urgência aqui, então? 

“Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Por favor. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Então, pedir 

Urgência desse. Pedir Urgência também... o do Prefeito já está com Pedido de Urgência. E aí, senhores, 

eu queria pedir aos senhores uma gentileza, o Projeto de Lei 356/2021, ele revoga as Leis, ele revoga 

as Leis que confere os Títulos, e compila todos no Projeto de Decreto Legislativo 17/2021, tá, ele 

coloca junto, aqui está os autores, não muda, os senhores não perdem a autoria do que os senhores 

criaram, tá? Então, já está chegando no WhatsApp vocês vão ver, a gente... e aí eu queria pedir que os 

senhores assinassem como autor, comigo, se na hora que os senhores assinar Urgência, pudesse assinar 

como autor, para sair o nome de todos os Vereadores, entendeu? Para ser um trabalho da Casa, não um 

trabalho meu, então, se vocês puderem, na hora que assinar a Urgência, olha, por exemplo, Título 5º: 

“Honraria pela atuação e apoio ao esporte”, autoria: Vereador Hélio Silva; está tudo aqui, a gente não 

quer apagar o trabalho de ninguém, então, se puderem assinar como autor, eu agradeço. Então, seria 

esses Pedidos de Urgência. Algum Vereador quer pedir Urgência? Só esses? Então, tá bom. Solicito 

ao 2º Secretário, Vereador Rodrigo Dorival Gomes, que faça a leitura das Indicações, por gentileza. 

“2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Indicações de n. 14674 a... 14744 - Vereador Toninho 

Mineiro: Assuntos diversos; Indicações de n. 14775 a 14757 - Vereador Lucas Agostinho: Assuntos 

diversos; Indicação n. 14758 - Vereador Tião Correa: Indica a manutenção de bueiro na Rua José 

Fagundes de Moura, n. 418; Indicações de n. 14759, 14760 - Vereador Raí do Paraíso: Indicações de 

demarcação de solo no Centro Administrativo da Prefeitura, implantação de sinalização semafórica 

para pedestre no Centro Administrativo da Prefeitura; Indicação n. 14761 - Vereador Willian Souza, 

assunto: Conselho dos Direitos da Mulher; Indicações de n. 14762 a... 14812 - Vereador Toninho 

Mineiro: Assuntos diversos; Indicações de n. 14813, 14814 - Vereador Silvio Coltro: Solicitando 

instalação de braço com luminárias em postes da Rua Fioravante Mancino, e ampliação do itinerário 

da linha de ônibus n. 180 no bairro São Judas Tadeu; Indicação de n. 14815 - Vereador Joel Cardoso: 

Troca de lâmpada na Rua dos Tucanos, Jardim São Gerônimo; Indicação de n. 14816 - Vereador Tião 

Correa: Troca de lâmpada na Praça do Cristo Redentor, Jardim Luiz Cia; Indicações de n. 14817 a 

14830 - Vereador Lucas Agostinho: Indicações de pintura de solo, tapa-buraco, e troca de lâmpadas; 

Indicações de n. 14831 - Vereador Raí do Paraíso: Indica a demarcação de solo referente à faixa de 

pedestre na Avenida Eugênia Biancalana Duarte, 125, Jardim Primavera; Indicação n. 14832 - 

Vereador Silvio Coltro: Solicitando fiscalização e notificação das empresas responsáveis por fios 

soltos na Rua das Rosas, Jardim Rosa e Silva; Indicações de n. 14833 a 14850 - Vereador Toninho 

Mineiro: Assuntos diversos; Indicações de n. 14851 a 14854 - Vereador Pereirinha: Assuntos diversos; 

Indicações de n. 14855, 14856 - Vereador Fernando do Posto: Indicação de recape contínuo na Rua 

Maria da Graças de Carvalho e recape contínuo na Rua Cosme José Severino; Indicações de n. 14857... 

a 14904 - Vereador Lucas Agostinho: Assuntos diversos; Indicações de n. 14905 a 14925 - Vereador 

Raí do Paraíso: Assuntos diversos; Indicações de n. 14926 a 14929 - Vereador Toninho Mineiro: 

Indicações de recuperação asfáltica; Indicações de n. 14930 a 14969 - Vereador Lucas Agostinho: 

Assuntos diversos; Indicações de n. 14970, 14971 - Vereador Raí do Paraíso: Indicações de, indica 

construção de canaleta de concreto na esquina da Rua Anésio Lanatti com a Rua Vitória Breda, e 

demarcação de solo em toda a extensão da Rua Emílio Leão Brambila; Indicações de n. 14972 a 14982 

- Vereador Raí do Paraíso: Assuntos diversos; Indicações de n. 14983 a 15014 - Vereador André da 

Farmácia: Assuntos diversos; Indicações de n. 15015 a 15022 - Vereador Digão: Assuntos troca de 

lâmpadas e sinalização de solo; Indicação de n. 15023 - Vereador Alan Leal: Indicação de placa de 
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sinalização “sentido único”; Indicação de n. 15024 - Vereador Tião Correa: Indica que próximo ao 

semáforo da Rua da Mão Única, denominada Flozino Rodrigues da Mata, Jardim São Luiz, seja 

permitido estacionamento de veículos apenas do lado esquerdo; Indicações de n. 15025, 15026 - 

Vereador Silvio Coltro: Solicitando instalação de lombada na Rua Fioravante Mancino e lombada na 

Rua Antônio Machado de Assis; Indicações de n. 15027 a 15029 - Vereador Pereirinha: Providenciar 

recapeamento tapa-buraco na Rua Ana França, operação tapa-buraco continuação do recapeamento da 

Rua Grécia, e tapa-buraco da Rua Dorian Prado; Indicações de n. 15030 a 15037 - Vereador Rudinei 

Lobo: Assuntos diversos; Indicações de n. 15038 a 15043 - Vereador Sirineu Araújo: Assuntos 

diversos; Indicação de 15044 a 15046 - Vereador Silvio Coltro: Indicações solicitando restauração de 

sinalização e pintura de lombada localizada na Rua da Servidão, Jardim Santa Maria, pintura de solo 

para carga e descarga na Avenida Sete de Setembro, e placas de identificação nomenclatura das vias 

no bairro Jardim Primavera, Indicações de n. 15047 a 15058 - Vereador Lucas Agostinho: Assuntos 

diversos; Indicações de n. 15059 a 15065 - Vereador Ulisses Gomes: Indicações de reparo no asfalto, 

sinalização de solo, limpeza e manutenção de bueiro... e, limpeza e manutenção de bueiro na Rua João 

Francisco; Indicações de n. 15066 a 15072 - Vereador Gilson Caverna: Indicações para reparo de 

pavimentação asfáltica; Indicação de n. 15073 a 15080 - Vereador Sirineu Araújo: Assuntos diversos; 

Indicação de n. 15081 - Vereador Tião Correa: Indica transformação de duas vagas de estacionamento 

de carro em vagas de estacionamento de motocicletas na Praça do Evangelho, Condomínio Coronel; 

Indicações de n. 15082 a 15084 - Vereador Rodrigo Dorival Gomes: Indicações de operação tapa-

buraco na Rua Alcina Raposeiro Yanssen, na Avenida da Amizade, e na Escola Municipal Reino da 

Garotada; Indicações de n. 15085, 15086 - Vereador Gilson Caverna: Indicação para a troca de 

lâmpada de iluminação pública na Avenida Brasil, e troca de lâmpada de iluminação pública na Rua 

João Gilberto Bueno; Indicações de n. 15087 a 15093 - Vereador Sirineu Araújo: Assuntos diversos; 

Indicações de n. 15094 a 15100 - Vereador Toninho Mineiro: Indicações de recapeamento asfáltico; 

Indicação n. 15101 - Vereador Tião Correa: Indica a lotação de Agentes Públicos para trabalhar na 

manutenção e reforma do banheiro da Escola Municipal Parque das Nações; Indicações de n. 15102, 

15103 - Vereador Silvio Coltro: Indicações solicitando recapeamento da Rua das Rosas, e Indicação 

solicitando restauração da sinalização de trânsito no Parque Santo Antônio; Indicações de n. 15104 a 

15115 - Vereador Toninho Mineiro: Assuntos diversos; Indicações de n. 15116 a 15125 - Vereador 

Willian Souza: Indicações de cata-galho, limpeza de área, limpeza de terreno, retirada de entulho, poda 

de árvore, sinalização de lombada e redutor de velocidade, e sinalização de solo; Indicações de n. 

15126 a 15128 - Vereador Pereirinha: Assuntos diversos; Indicação de n. 15129 a 15131 - Vereador 

Silvio Coltro: Indicações solicitando a retirada de entulhos na Rua Antônio Gomes, na Rua Orlando 

Antônio de Matos e no bairro São Judas Tadeu; Indicações de n. 15133 a 15151 - Vereador Willian 

Souza: Indicações de troca de lâmpada, tapa-buraco; Indicações de n. 15152 a 15156 - Vereador João 

Maioral: Assuntos diversos; Indicações de n. 15157 a 15164 - Vereador Willian Souza: Indicações de 

troca de lâmpada; Indicações de n. 15165 a 15169 - Vereador Silvio Coltro: Indicações de, solicitando 

operação cata-galho na Rua Ernesto Barejan, José Noveleto, Rui Barbosa, e pavimentação asfáltica na 

Rua Canadá e na Rua das Rosas; Indicações de n. 15170 a 15174 - Vereador Willian Souza: Indicações 

de troca de lâmpada; Indicações de n. 15175 a 15187 - Vereador João Maioral: Assuntos diversos; 

Indicação de n. 15188, 15189 – Vereador Joel Cardoso: Indicações de obra de recapeamento asfáltico 

em todas as ruas do Loteamento Parque Residencial Campo Belo e em todas as ruas do Loteamento 

do Jardim Santa Madalena; Indicações de n. 15190 a 15192 - Vereador Silvio Coltro: Indicações de 

substituição de lâmpadas queimadas; Indicação n. 15193 - Vereador Tião Correa: Indica troca de duas 

telhas canaletão quebradas por onde está ocorrendo vazamentos, danificando o forro da EM Parque 

das Nações; Indicações de n. 15194 a 15216 - Vereador João Maioral: Assuntos diversos; Indicações 
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de n. 15217 a 15219 - Vereador Raí do Paraíso: Indicações de demarcação de solo em toda a extensão 

da Rua Pedro Zacarchenco, implantação de iluminação pública na Estrada Municipal Teodor Condiev, 

e troca de lâmpadas na Praça do Cecap; Indicações de n. 15220 a 15223 - Vereador Lucas Agostinho: 

Indicações de pintura de solo na Rua Dracena e Guaembi, e Guaembi com Cambuí, e Guaembi com 

Guarujá, e Guaembi com Tucuruí; Indicações de n. 15224 a 15232 - Vereador Toninho Mineiro: 

Indicações de recapeamento asfáltico e limpeza no bairro Jardim Dall’Orto; Indicações de n. 15233 a 

15240 - Vereador João Maioral: Assuntos diversos; Indicações de n. 15241, 15242 - Vereador Lucas 

Agostinho: Pintura de solo, cruzamento da Rua Margarete Gimenes Corrêa com Rua Cambuí, e pintura 

de solo na Rua Margarete Gimenes Corrêa com Rua Guarujá; Indicação n. 15243 - Vereador Digão: 

Indico troca de lâmpada na Rua Maria Mantovani Cunha; Indicação n. 15244 - Vereador Raí do 

Paraíso: Operação tapa-buraco na Rua da Glória; Indicação 15245 - Vereador Rodrigo Dorival Gomes: 

Indicação de instalação de grade em boca de lobo na Praça da República; Indicação n. 15246 - 

Vereador Tião Correa: Indica a instalação de sistema elétrico suficiente para suportar o funcionamento 

do sistema de ar-condicionado instalado em toda a Emei Parque das Nações; Indicações de n. 15247 a 

15253 - Vereador João Maioral: Assuntos diversos; Indicação de n. 15254 a 15259 - Vereador Toninho 

Mineiro: Assuntos diversos; Indicações de n. 15260 a 15263 - Vereador João Maioral: Indicações de 

construção de canaletão, pintura e redutor de velocidade, sinalização de solo, e pintura de redutor de 

velocidade na Rua Sebastião de Carvalho; Indicações de n. 15264, 15265 - Vereador Pereirinha: 

Providenciar limpeza e roçagem na Rua Amália Demo Franceschini, e providenciar um redutor de 

velocidade e lombada na Rua Virgínio Basso; Indicações de n. 15266, 15267 - Vereador João Maioral: 

Indicação de sinalização de solo horizontal na Rua Sebastião de Carvalho próximo ao n. 250, e 

tapa-buraco na Rua Sebastião Gonçalves próximos aos números residenciais 214, 320, 394, no Jardim 

Denadai. Sr. Presidente, foram lidas todas as Indicações apresentadas. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Feita a leitura das Indicações apresentadas pelos Srs. Vereadores, passaremos, nesse 

momento, à leitura e à apreciação do Plenário dos Requerimentos apresentados pelos Srs. Vereadores. 

“1º Secretário “André da Farmácia”: Requerimento n. 47/2021, autoria do Exmo. Vereador Silvio 

Cesar Coltro. “Vereador “Silvio Coltro”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Se houver necessidade 

de ler o questionamento, se não, não tem... não tem problema. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Não 

tendo nenhum pedido de questão de ordem - Algum Vereador solicita? -, não tendo nenhum pedido, 

coloco então, em discussão o Requerimento de n. 47/2021, de autoria do Exmo. Vereador Silvio Cesar 

Coltro. Está em discussão. Não havendo oradores, em votação. É o Requerimento questionando a 

Concessionária BRK, só para transparência. Declaro encerrada a votação: está aprovado por 20 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário. Solicito ao 1º Secretário que apresente o próximo Requerimento. 

“1º Secretário “André da Farmácia”: Requerimento n. 48/2021, autoria do Exmo. Vereador Hélio 

Silva. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: 

Gostaria que fizesse a leitura na íntegra. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. 

Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura, na íntegra, do Requerimento. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, trago a presente, em atendimento 

à grande demanda proposta por moradores de toda a Região do Matão, em Sumaré, a fim de informar 

sobre a reabertura do Posto de Atendimento ao Cliente da BRK Ambiental na Avenida Minasa, 1408, 

Chácara San Martin. Considerando que é papel dessa Casa de Leis legislar no Município de Sumaré, 

bem como realizar a fiscalização dos Serviços Públicos Municipais para garantir que a população seja 

atendida em seus direitos. Considerando o Art. 195 do Regimento Interno dessa Casa. Considerando 

que os serviços de atendimento ao cliente têm retomado os trabalhos de modo integral, seguindo os 

planos de reabertura que vigoram no momento atual. Considerando ser de extrema relevância, que o 
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atendimento aos cidadãos seja realizado de modo descentralizado, uma vez que a Cidade de Sumaré 

possui características geográficas e populacionais muito específicas. Considerando que a Região de 

Matão possui mais de 43 mil habitantes (levando em conta que o último Censo Nacional foi realizado 

há 11 anos), essa população certamente está subestimada. Considerando o Parágrafo Único do Art. 23 

da Lei Orgânica do Município de Sumaré, requeiro, após ouvido o Plenário que seja oficiado à empresa 

BRK Ambiental o que segue: 1º) Por qual motivo a agência de atendimento da BRK, localizada na 

Avenida Minasa, 1408, Chácara San Martin, teve sua atividade suspensa? Item 2) Qual a previsão para 

a reabertura do posto de atendimento mencionado neste requerimento? Item 3) Que ações a empresa 

BRK Ambiental realizou para mitigar os efeitos da suspensão do atendimento presencial, considerando 

que muitos serviços só podem ser realizados presencialmente, além de haver uma grande dificuldade 

de acesso a serviços digitais por uma parcela considerável da população? Sala das Sessões, 23 de 

novembro de 2021. Vereador Hélio Silva”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O Requerimento de n. 

48/2021, de autoria do Exmo. Vereador Hélio, está em discussão. “Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do 

autor do Requerimento. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Sr. Presidente, Nobres Pares, peço o 

voto favorável para o Requerimento, porque a nossa população de Sumaré, não só do Matão (citei 

Matão como exemplo), mas todas as regiões de Sumaré os pontos de BRK está fechado, não está 

atendendo a população, e a população está tendo uma grande dificuldade, aquelas pessoas que estão 

com contas atrasadas, com muitos outros atendimentos. Então, veio um contribuinte me procurou e 

disse que fez o pedido de uma ligação de água e essa ligação demorou dois meses e cinco dias para ser 

ligado. Então, quer dizer, é um descaso com a nossa população de Sumaré! Então, peço o voto 

favorável e agradeço desde já. Muito obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O 

Requerimento continua em discussão. Questão de ordem do Vereador João Maioral. “Vereador “João 

Maioral”: Peço autorização para falar daqui mesmo, Sr. Presidente-- [Falas sobrepostas] “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “João Maioral”: Sr. Presidente, 

Srs. Vereadores, quero primeiramente parabenizar o autor do Requerimento, um excelente 

Requerimento, um Requerimento que vai estar cobrando a reabertura e a população realmente tem 

sentido a falta desse posto, em cada região. E aproveitando o Requerimento do Nobre Vereador, se 

não for problema para ele de [Ininteligível], se ele puder acrescentar lá (eu até assino junto) solicitando 

também a abertura do posto do BRK na Região Cura, principalmente no Jardim Denadai, porque já 

aproveitaria o mesmo Requerimento, pois nós estamos caminhando já para as finais das últimas 

Sessões e pelo menos daria tempo da gente ter uma resposta da empresa. Então, eu peço a autorização 

para o Vereador para que possamos fazer uma alteração no Requerimento, e posso até assinar junto 

com ele o referido Requerimento (se for de autorização dele). “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: 

Sr. Vereador, Sr. João, na realidade, eu citei como exemplo (no início do Requerimento) Matão, mas 

após, toda a Sumaré, então, quer dizer: todas as regiões, né? Mas é importante a sua fala, porque, na 

verdade, aquela região lá no Denadai está há um bom tempo lá parado e o pessoal está sofrendo muito; 

todas as regiões, na verdade, estão sofrendo muito. E está aberto a toda a Casa. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Obrigado. Continua em discussão. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Questão 

de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Sebastião 

Correa. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Peço a autorização para falar daqui mesmo-- [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “Sebastião Alves 

Correa”: Presidente, eu quero parabenizar o Vereador pelo Requerimento, e eu também já passei por 

essas situações e o contribuinte nos procurando. Eu estive aqui, há 15 dias, na sede, né, cobrando essa 

situação, e eles sempre vem com aquela conversa que ainda está na pandemia, né? Eu acho que isso já 

acabou, né? Acho que é a fase de começar a atender a população nas regiões, porque a dificuldade 
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daquelas pessoas que não tem condições de mexer na internet (não conhece, né?), aqueles que às vezes 

precisa vir aqui no Centro, precisava gastar, né, depende do transporte e não tem dinheiro. Então, 

parabéns! Eu gostaria, se pudesse, subscrever o Requerimento, eu ficaria, seria muito bom, Vereador. 

Obrigado. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Continua em discussão, o Requerimento. “Vereador 

“Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Questão de ordem do Exmo. Vereador Lucas. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Queria pedir 

permissão para falar daqui. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador 

“Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores, queria dar os parabéns pelo 

Requerimento do Vereador Hélio, e pedir autorização para poder estar subscrevendo o referido 

Requerimento. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Será um prazer ter a sua assinatura, Vereador! 

“Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Obrigado, Vereador. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Continua em discussão. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei 

Olívio Lobo”: Peço autorização para falar daqui. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, 

Excelência. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Eu quero dar os parabéns ao Vereador Hélio pelo 

Requerimento. Dizer que esses dias eu presenciei uma cena lá na BRK (a gente sempre está 

frequentando lá), estava ventando bastante e frio, quase 5h da tarde já, e lá é assim, você chega lá, aí 

tem um guarda, ele abre a portinha e ele fala assim: “O que é que é o seu?” Aí a mulher com a 

criancinha no colo: “Ah, eu vim aqui ver que cortaram a minha água, tal, tal, tal.” “Um momentinho, 

por favor!”, ele vai lá dentro e volta, e a mulher com nenenzinho no colo ali. Não tem nem a 

sensibilidade de chegar e falar assim: “Olha, entra a senhora aqui dentro, por favor, senta num cantinho 

ali que a gente já vai te atender”. Então, está faltando um pouco de humanidade naquele lugar lá, eu 

não sei qual é o critério que eles estão usando, né? A gente está na pandemia ainda, né, preocupa ainda, 

mas tendo um distanciamento social ainda é capaz de poder dar um atendimento humanizado para a 

população. Eu acho que a BRK, ela está deixando muito a desejar com isso aí, e essa Casa não pode 

se furtar de estar cobrando. Parabéns, viu, Vereador?! Peço para subscrever também. “Vereador 

“Hélio Pereira da Silva”: Obrigado, vai ser um prazer ter a sua assinatura. “Vereador “Joel Cardoso 

da Luz”: Presidente, pela ordem, Sr. Presidente. [Falas sobrepostas] “Vereador “Pastor Edgardo 

Cabral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Depois do... “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão 

de ordem [Risos]-- “Vereador “Pastor Edgardo Cabral”: Depois do Vereador Joel. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: --questão de ordem do Vereador, sempre Presidente, Joel. “Vereador “Joel 

Cardoso da Luz”: Parabéns para o Vereador Hélio pelo Requerimento! E ainda estamos na pandemia, 

mas eu estava lendo uma matéria aqui da BRK de Limeira (que é a primeira concessão deles), eles já 

voltaram a atender o público em agosto. Nós já estamos em dezembro, por que é que já não voltou a 

atender? Eu acabei de ler a matéria agora. Quer dizer, por que lá atende de uma forma e aqui, para nós, 

atende de outra? Se lá voltou em agosto, poxa, já deveria ter voltado em todas as regionais deles, né? 

Muito bem o seu Requerimento, e pode contar com o nosso voto, Vereador. “Vereador “Hélio Pereira 

da Silva”: Obrigado, Vereador. Inclusive, Vereador, foi bom que o senhor relatou essa situação, 

porque, na realidade, eu vi a leitura também, e por esse motivo que eu estou cobrando para que eles 

reabram aqui no nosso Município. Porque não é justo abrir em Limeira e aqui não abrir. Tem que abrir 

os pontos de atendimentos para que as pessoas tenham um atendimento digno e não faça como fez aí, 

que o Vereador Rudinei Lobo presenciou, que é uma falta de respeito com os idosos e com os 

atendimentos preferenciais. Obrigado. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Continua em discussão. 

“Vereador “Pastor Edgardo Cabral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Vereador Pastor Edgardo. “Vereador “Pastor Edgardo Cabral”: Sr. Presidente, Srs. 

Vereadores, eu gostaria de parabenizar o Nobre Vereador pelo Documento apresentado nesta tarde, e 
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o contribuinte realmente tem nos procurado, relatando essa grande dificuldade de atendimento desta 

requerida empresa. E como foi citado aqui, a pandemia realmente ela continua, mas nada custa de ter 

um atendimento digno, até porque, as contas nunca parou de chegar nas residências. Então, eu acho 

que passou da hora dela ter mais humanidade, mais compreensão com o contribuinte da nossa Cidade. 

Muito obrigado, e gostaria de subscrever, Vereador, se assim o senhor permitir. “Vereador “Hélio 

Pereira da Silva”: Será um prazer, Vereador. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Continua em 

discussão. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Sebastião Correa. “Vereador “Sebastião Alves 

Correa”: Eu fiz uma colocação aí que o fim da pandemia. Não, o fim de melhorias na pandemia, né – 

acertando -, porque realmente, porque os bancos já estão voltando (como diz o Vereador Joel), lá em 

Limeira já voltou, então, os bancos já estão voltando, o atendimento está melhorando, então, eu acho 

que é hora de a BRK também voltar. Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Continua em discussão. Não havendo mais oradores, está em votação. Enquanto os senhores votam, 

eu gostaria de parabenizar o Vereador Hélio pelo Requerimento, excelente Requerimento! 

Importantíssimo para esse momento, para poder ter uma pressão da Câmara, peço permissão para 

subscrever o Requerimento, uma vez que não dá para entender o que é que a BRK faz, né? Todo mundo 

esperando a diminuição da pandemia para poder voltar a trabalhar, né? Quem gosta de trabalhar, né, 

quem gosta de trabalhar esperava a flexibilidade e voltar a trabalhar; a BRK parece que não gosta de 

trabalhar, gosta só de arrecadar o dinheiro. Porque já teve a flexibilização, todos os setores públicos 

do país voltaram a funcionar, né? Então, não tem razão para a BRK não reabrir os seus escritórios e 

atender a população. Pertinente o Requerimento de V. Exa., e, sobretudo, os detalhes que o senhor 

coloca no Requerimento sobre as características geográficas populacionais, a maneira que está dividida 

a Cidade de Sumaré e a dificuldade que a população tem. Parabéns a V. Exa.! E peço permissão para 

subscrever o Requerimento. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Obrigado, Sr. Presidente, e será 

um prazer ter a sua assinatura junto ao Requerimento. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Muito 

obrigado! Declaro encerrada a votação: 20 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o 

Requerimento por esta Casa. Solicito ao Exmo. 1º Secretário, Vereador André, que faça a leitura da 

primeira Moção, tendo terminada a leitura dos Requerimentos. “1º Secretário “André da Farmácia”: 

Moção 404/2021: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Moção de Congratulação. 

Tenho a honra e a grata satisfação de apresentar, na forma regimental, após ouvir o Digníssimo 

Plenário, a Moção de Congratulação a Léo Romário e a Gevan Soares pelo desempenho conquistado 

no 42º Campeonato Brasileiro Interclubes de Luta de Braço, realizado pela Confederação Brasileira 

de Luta de Braço (a CBLBH) na Cidade de Capivari (São Paulo), no dia 14 de novembro de 2021. O 

maior campeonato de luta de braço (também conhecido como queda de braço ou braço de ferro) 

aconteceu na Cidade de Capivari e contou com a participação de mais de 300 atletas das mais diversas 

regiões do Brasil, incluindo Vagner Bortolato (tetracampeão mundial) e Gabriela Vasconcelos (28 

vezes campeã mundial). Foram 860 lutas divididas por categorias de peso e sexo. Neste contexto, dois 

atletas sumareenses merecem destaque, a quem congratulamos: Léo Romário foi vice-campeão 

brasileiro na categoria 110 quilos, e Gevan Soares foi campeão brasileiro na categoria 90 quilos. 

Ambos fazem parte da equipe Tribo de Judá, de Campinas. O desempenho dos referidos atletas os 

credenciou a participar do Campeonato Arnold Classic, em 2022 (Arnold South America), maior 

evento multiesportivo da América do Sul, criado por Arnold Schwarzenegger no fim da década de 80, 

que, em 2013, teve sua primeira edição sul-americana, e que ocorrerá em São Paulo, em abril de 2022. 

Neste contexto, é com grande satisfação que apresentamos a presente Moção de Congratulação ao Sr. 

Léo Romário e ao Sr. Gevan Soares pelo desempenho conquistado no 42º Campeonato Brasileiro 

Interclubes de Luta de Braço. Solicitamos à Presidência da Casa, juntamente com a Secretaria, que 
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esta propositura chegue ao conhecimento dos homenageados. Sala das Sessões, 22 de novembro de 

2021. Exmo. Vereador Rodrigo Dorival Gomes”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção de 

Congratulação ao Sr. Léo Romário e ao Sr. Gevan Soares, de n. 404/2021, de autoria do Exmo. Sr. 

Vereador Rodrigo Dorival Gomes, está em discussão. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: 

Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do autor da 

Moção. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Peço para poder falar aqui do lugar. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Concedido à V. Exa. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Sr. 

Presidente, Nobres Pares Vereadores, eu peço o voto favorável de todos vocês para esses dois meninos 

aqui da região ali do Matão, dois sumareenses, atletas, que se destacaram aí no último Campeonato 

Mundial de Luta de Queda de Braço, né? É um esporte aí que muito poucos acompanham, né? Então, 

eu acredito que eles merecem aí o nosso voto favorável. E que o Léo Romário foi vice-campeão 

brasileiro na categoria 110 quilos, e o Gevan Soares foi campeão brasileiro na categoria 90 quilos, 

então, dois atletas aí, dois meninos que lutam aí, há tempos, e hoje conseguiram aí esse título aí, e 

trouxeram para Sumaré (para a nossa Cidade), então, eu acho que é o mínimo que a gente pode estar 

fazendo por eles. Peço a voto a todos, e peço ao Sr. Presidente, se autorizar, tem um vídeo deles aí 

(curto) do campeonato, se puder passar, eu fico agradecido. Obrigado! “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: O pedido de V. Exa. foi solicitado em tempo regimental. Nesse sentido, eu autorizo, pela 

sonoplastia, a transmissão do vídeo solicitado pelo Exmo. Vereador Rodrigo Dorival Gomes. 

[Exibição de vídeo] “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção de Congratulação a Léo Romário e 

Gevan Soares, de n. 404, de autoria do Vereador Rodrigo Dorival Gomes, continua em discussão. 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Questão de ordem do Exmo. Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Eu 

quero, em primeiro lugar, parabenizar o nosso amigo e Vereador Rodrigo, e também nossos amigos 

que lá estiveram e trouxeram o troféu. O Vereador ali me antecedeu até antes [Risos], porque eu queria 

que o senhor tivesse lá para disputar, que eu sei que o senhor também gosta do esporte. Obrigado, Sr. 

Presidente. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Exmo. Vereador Rodrigo, autor da Moção. “2º 

Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Peço para falar daqui mesmo. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Concedido. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Só dizer que a Moção está aberta a 

toda a Casa. E, Vereador Hélio, eu já brinquei bastante, hoje eu acho que eu não dou conta mais não, 

viu? É melhor manter o bracinho aqui no lugar. Um abraço! Pode ser que eu precise dele, né? “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: É melhor não usar o braço, né, só a inteligência. A Moção de 

Congratulação [Risos]... A Moção de Congratulação continua em discussão. Não havendo mais 

oradores, está em votação. Declaro encerrada a votação: 19 votos favoráveis, nenhum voto contrário, 

está aprovada a Moção por esta Casa. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura da próxima Moção. 

“1º Secretário “André da Farmácia”: Moção 405/2021: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal 

de Sumaré, Moção de Congratulação, Aplausos, Louvor e Parabenização. Apresento a essa Egrégia 

Casa de Leis a presente Moção de Congratulação, Aplausos, Louvor e Parabenização ao Deputado 

Estadual Dirceu Dalben pelos excelentes serviços prestados à comunidade sumareense. Sr. Presidente, 

é com muita honra que passo a narrar uma síntese biografia do Deputado Estadual Dirceu Dalben. 

Natural de Campinas, Dirceu Dalben mudou-se ainda jovem para a Cidade vizinha de Sumaré, no 

bairro Matão, onde construiu sua família e sua trajetória política. Lá, abriu sua própria farmácia aos 

18 anos e também conheceu sua esposa, Mara Dalben, com quem se casou em 1986 e teve seus filhos: 

Katherine e Luiz Dalben. Por conta da carência na área da saúde e por ter uma farmácia, Dalben tornou-

se liderança na comunidade, e no ano de 1992, foi eleito Vereador e teve um mandato de destaque; já 

em 1996, disputou o cargo majoritário do Município e foi eleito Prefeito de Sumaré aos 32 anos de 
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idade. Em 2000, foi reeleito e, em seu segundo mandato como Prefeito, também presidiu o Conselho 

de Desenvolvimento da Região Metropolitana de Campinas, por dois períodos. Como Prefeito, Dirceu 

Dalben levou infraestrutura para as periferias, reduziu a desigualdade social e integrou a Cidade. 

Dedicou-se também aos estudos e, em 2004, formou-se em Direito. Já em 2013, Dalben iniciou seu 

segundo mandato como Vereador e, em 2016, foi novamente escolhido pelo povo. Em 2018, com a 

proposta de fortalecer os Municípios paulistas e de aproximá-los do Governo do Estado, Dirceu Dalben 

candidatou-se a Deputado Estadual. Com uma votação expressiva de 79.564 votos foi eleito e passou, 

então, a representar e trabalhar por todos os 645 Municípios do Estado de São Paulo. Atualmente, atua 

no fortalecimento dos Municípios nas áreas: da Saúde, Educação, Segurança, Desenvolvimento Social, 

Emprego e Renda, Habitação e Meio Ambiente. Dirceu Dalben atua nas seguintes Comissões 

Permanentes na Alesp: Vice-Presidente de Comissão de Finanças e Orçamento, e Planejamento; 

Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável; Comissão de Educação e Cultura. E 

com sua atuação como Deputado Estadual, em breve, a população mais vulnerável de Sumaré contará 

com uma unidade de restaurante Bom Prato (mais uma conquista do Deputado Estadual Dirceu Dalben 

para o Município). O Convênio entre o Governo do Estado e a Prefeitura foi assinado na quinta-feira 

(próxima passada), dia 18, em São Paulo, e contou com a participação do Deputado, do Prefeito 

sumareense, Luiz Dalben, da Secretária Estadual de Desenvolvimento Social, Célia Parnes, e 

representantes da organização social. Sr. Presidente, uma grande conquista para o povo Sumareense 

não poderia deixar de destacar com essa homenagem, pois o Bom Prato de Sumaré terá capacidade 

para oferecer 1,5 (1500) refeições diárias a moradores de baixa renda, pelos valores de 1 real o almoço, 

e 0,50 o café da manhã, com a previsão de início de funcionamento em março de 2022. O investimento 

do Governo Estadual será de 1 milhão (recurso que foi assegurado por Dirceu Dalben no Orçamento 

do Estado, em 2021, via Emenda Parlamentar, para implantação do restaurante). São diversos 

investimentos que hoje já são realidade na nossa Cidade, conseguindo através do empenho do nosso 

Deputado Dirceu Dalben, como: a duplicação da rodovia Sumaré-Paulínia/Anhanguera, o 

Poupatempo, a construção da Etec, diversos programas sociais e, agora, um restaurante Bom Prato. É 

com imensa honra que presto esta homenagem em reconhecimento à importância do trabalho de Dirceu 

Dalben como Deputado Estadual, junto à Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo. Pelo 

exposto, Sr. Presidente, requeiro, na forma regimental e, depois de ouvido o Plenário, que conste na 

Ata dessa Sessão a referida Moção de Congratulação, Aplausos, Louvor e Parabenização ao Deputado 

Estadual Dirceu Dalben. Sala das Sessões, 23 de novembro de 2021. Exmo. Vereador Sirineu Araújo”. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Moção de Congratulação ao Exmo. Deputado Estadual Dirceu 

Dalben, de n. 405/2021, de autoria do Vereador Sirineu Araújo. Vereador, se o senhor não se importar, 

tem uma Moção da minha autoria sobre o restaurante popular, se não se importar gostaria de fazer a 

leitura dela e a gente coloca para discutir e votar juntos, pode ser? Pode ser, Vereadores? Porque-- 

[Falas sobrepostas] “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Pode, pode sim. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: --assim a gente otimiza o tempo da Sessão. Pode ser? Então, nesse sentido, eu 

solicito ao 2º Secretário, Exmo. Vereador Rodrigo Dorival Gomes, que faça a leitura da próxima 

Moção, por gentileza. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Moção n. 407/2021: “Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, temos a honra e a grata satisfação de apresentar a esta 

Egrégia Casa de Leis a presente Moção de Congratulação para os Exmos. Deputado Estadual Dirceu 

Dalben e Prefeito Luiz Dalben, pela assinatura do convênio entre o Governo do Estado, Prefeitura de 

Sumaré e a organização social que irá operar o restaurante Bom Prato de Sumaré. O convênio entre o 

Governo do Estado, a Prefeitura de Sumaré e a organização que irá operar o restaurante Bom Prato de 

Sumaré foi assinado na última quinta-feira (dia 18). O restaurante terá capacidade de oferecer cerca de 

1.500 refeições por dia, pelo valor de R$ 1 o almoço e 0,50 o café da manhã. O local para a instalação 
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do Bom Prato de Sumaré está sendo definido e a previsão de inauguração é para março de 2022. Com 

o preço baixo e acessível, o Bom Prato de Sumaré irá acolher centenas de sumareenses em situação de 

vulnerabilidade social, proporcionando alimentação saudável e dignidade para as pessoas que mais 

precisam. O restaurante (acessível para todos e todas) vem para somar ao trabalho de inclusão realizado 

pelo Prefeito Luiz Dalben, com o apoio do Deputado Estadual Dirceu Dalben. O investimento, estima, 

é de 1 milhão, recursos que foram assegurados para o Município por meio da atuação do Deputado 

Dirceu Dalben na Assembleia Legislativa de São Paulo, via Emenda Parlamentar ao Orçamento do 

Estado. Com isso, já são diversos investimentos conquistados para Sumaré, proporcionando-lhe 

melhorias e avanços fundamentais para o desenvolvimento municipal. Portanto, Sr. Presidente, pela 

assinatura do convênio entre o Governo do Estado, Prefeitura de Sumaré e a organização social que 

irá operar o restaurante Bom Prato de Sumaré, requeiro, na forma regimental, e, após ouvido o Plenário, 

que seja encaminhada a referida Moção de Congratulação para os Exmos. Deputado Estadual Dirceu 

Dalben e Prefeito Luiz Dalben. Sala das Sessões, 23 de novembro de 2021. Willian Souza, Vereador 

Presidente”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: As Moções de n. 407/2021, de autoria do Vereador 

Willian Souza, ao Exmo. Deputado Estadual Dirceu Dalben e ao Prefeito Luiz Dalben pela assinatura 

do convênio entre o Governo do Estado, Prefeitura de Sumaré e organização social que irá operar o 

restaurante Bom Prato de Sumaré, e a Moção de Congratulação, Aplausos, Louvor e Parabenização ao 

Exmo. Deputado Estadual Dirceu Dalben pelos excelentes serviços prestados à comunidade 

sumareense, de n. 405/2021, de autoria do Vereador Sirineu Araújo, estão em discussão. “Vereador 

“Sirineu de Araújo Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Questão de ordem do Vereador Sirineu Araújo. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Eu peço o 

voto dos Nobres Vereadores para essa Moção. Os passos de um homem bom são confirmados pelo 

senhor, eu vejo que o Dirceu Dalben (com o seu trabalho, a sua luta) tem feito um ótimo trabalho aqui 

para a cidade de Sumaré. Como é bom a gente ter um Deputado empenhado para os munícipes aqui de 

Sumaré. Eu vejo que, dentro do trabalho de Dirceu Dalben, é muita integridade e respeito com a 

população. Eu peço o voto dos Nobres Vereadores que estão aqui presente, e que Deus abençoe a sua 

vida política, que Deus abençoe a sua família, Deputado, e "tamo junto"! Um abraço. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: As Moções continuam em discussão. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão 

de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo. 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Peço autorização para falar daqui. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Eu quero dar os parabéns ao 

senhor, ao Vereador Sirineu também, pela Moção, e dar os parabéns ao Deputado Dirceu Dalben! 

Reforço ali as palavras do Vereador Sirineu, que na ocasião, do primeiro mandato que eu participei 

aqui na Câmara, ia vir um restaurante Bom Prato para Sumaré, inclusive, tinha até local para se colocar, 

e era em cima da rodoviária. Mas, na época, não deu certo lá, o pessoal alegou que não tinha estrutura 

física e estrutural para poder colocar lá em cima, e acabou não acontecendo naquela ocasião; e aí vem 

a importância que o Vereador Sirineu citou ali de a gente ter um Deputado Estadual na Cidade, né? O 

Deputado foi lá, brigou, lutou, conseguiu, trouxe, hoje é uma realidade, e já era uma vontade que a 

Cidade tinha, né, uma necessidade que a Cidade tinha, desde a época lá de 2007, então, passados 14 

anos aí, hoje vem ser uma realidade na Cidade (aqui na nossa querida Sumaré). E se Deus abençoar, 

eu quero ter vida e saúde para, no dia da inauguração, comer lá, porque o pessoal fala bem da comida: 

é boa e barata. Obrigado. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Pela ordem, Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Questão de ordem do Exmo. Vereador Joel. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: 

Parabéns ao Presidente pela Moção, parabéns ao Vereador Sirineu. E dizer da alegria de ter o nosso 

Deputado - como que é o nome do sonoplasta, ali? O Mesquita? Acho que está dando microfonia no 

meu aqui -. Oh! Presidente, então, falar do Deputado é fácil, né? Tem trabalhado em prol do nosso 
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Município, não só do nosso Município (que nem foi lido na Moção), em todo o Estado, a gente vê que 

ele atende todo mundo que vem do interior para poder buscar algum recurso, algum trabalho a ser feito 

na região deles também, e o Deputado está disposto sempre a ajudar. Então, parabéns à Moção! E 

parabéns ao trabalho do nosso Deputado! E conte comigo, Vereador Rudinei, também estarei lá para 

almoçar junto lá no restaurante Bom Prato, no dia da inauguração. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

As Moções continuam em discussão. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. [Falas sobrepostas] “1º Secretário “André da Farmácia”: Questão de ordem. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Exmo. Vereador - Quem que pediu? “1º Secretário 

“André da Farmácia”: Eu e o Ulisses. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Pediram juntos aí eu não 

consegui. “1º Secretário “André da Farmácia”: Foi eu e o Ulisses, eu acho. Pode deixar o... 

“Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Pode falar... “Sr. Presidente “Willian Souza”: Vereador... 

Deixa ele primeiro ou o senhor? Vereador André com a palavra. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: 

Isso. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Ele primeiro? Vereador Ulisses com a palavra. [Risos] Vocês 

ficaram um sendo generoso um com o outro, então, eu vou decidir. [Risos] “Vereador “Ulisses Nunes 

Gomes”: Sr. Presidente, eu peço autorização para falar daqui mesmo. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Eu só fiquei em dúvida, porque 

a voz do Nobre Vereador tinha sido primeiro que a minha, por isso que eu estava, né, deixando, 

achando que seria ele o primeiro a falar. Mas eu quero aqui parabenizar a V. Exa., Presidente, por essa 

Moção, é uma Moção de grande valia. Nós nem sabemos, né, avaliar o tamanho da importância dessa 

Moção e desse investimento para a nossa Cidade, para atender a nossa população. Esse restaurante, 

Nobre Vereador Rudinei (que já me antecedeu), falou que já teve quase, né, aconteceu. Eu, para a 

nossa má sorte, além de não ter acontecido e o dinheiro foi devolvido ainda, nós perdeu o recurso (o 

dinheiro foi devolvido). Mas a grande importância, né, que a gente sempre fala aqui, né (e o Nobre 

Vereador Sirineu ressaltou isso muito bem na sua Moção), é da gente ter um Deputado, um Deputado 

sério, né, um Deputado que gosta da sua Cidade, que gosta do seu Estado, que gosta da sua região, né? 

E ele não, no primeiro momento, a primeira oportunidade que teve, ele procurou atender a questão do 

restaurante popular para atender a nossa população. Então, é um Deputado que está sempre preocupado 

com a nossa população, está sempre preocupado com os nossos munícipes, está sempre preocupado 

com as pessoas de baixa renda, as pessoas mais carentes, que precisa, que tem necessidade, né? Nós 

temos restaurantes aqui na nossa região que atende, né, a gente, conheço, já tive a oportunidade de ir 

lá e almoçar, né, é uma comida boa, uma comida, né, de qualidade, e é isso que o Deputado está 

trazendo a nossa Cidade. Então, nesse sentido, eu quero parabenizar, mais uma vez, Presidente, por 

essa Moção e dizer: Parabéns Deputado pela luta! Parabéns Deputado por atender a nossa população! 

Acho que o Deputado, ele tem todo o nosso respeito, porque ele está sempre preocupado em atender 

bem a nossa população. Parabéns, Deputado! Parabéns, Presidente! Obrigado, Presidente. “Vereador 

“Joel Cardoso da Luz”: Presidente, pela ordem. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de 

ordem. [Risos] Questão de ordem-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Só para, 

além do [Ininteligível], o nosso Deputado, tenho certeza, que é um anseio da nossa população, um dia 

ter um AME aqui em Sumaré, eu tenho certeza que logo, eu acho que daqui há um tempo, o nosso 

Deputado vai conseguir um AME também para a nossa Sumaré, e a nossa população não ter que se 

deslocar para Santa Bárbara ou Jundiaí, vai estar aqui no nosso Município. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: A Moções continuam em discussão. Vereador André, com a palavra. “1º Secretário “André 

da Farmácia”: Peço permissão para falar do local, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Concedido, Excelência. “1º Secretário “André da Farmácia”: Simplesmente, para parabenizar o 

senhor, o Vereador Sirineu pelas proposituras, e também ao nosso Deputado Estadual Dirceu Dalben, 

que ele vem tratando todo o Estado como um leque. Ele não foca simplesmente na Etec, no recape, 
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mas ele tem também tem a sensibilidade de trazer para Sumaré o Bom Prato. Então, Sr. Presidente, 

essas duas Moções aqui é de grande valia, gostaria de subscrevê-las junto com V. Exa., se caso for 

permitido (Sr. Sirineu e Presidente Willian), porque é muito, mas muito merecida mesmo. Obrigado! 

“Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Está aberta a toda a Casa, Vereador. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: As Moções-- [Falas sobrepostas] “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: --questão de ordem do Vereador João Maioral. 

“Vereador “João Maioral”: Peço autorização para falar daqui mesmo, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “João Maioral”: Sr. Presidente, Srs. 

Vereadores, faço uso da Tribuna para parabenizar os autores das Moções, é uma Moção de suma 

importância, é uma pessoa digna também, que merece receber a referida Moção. O Deputado Dalben 

tem feito um grande trabalho; e da questão desse restaurante Bom Prato, além de ser esse grande 

trabalho de ter lutado para reconquistar esse benefício para a nossa população, é um benefício que vai 

ajudar muito aqueles que mais precisam, porque muitas vezes eles passam necessidade, passam fome, 

e tenho certeza que, com esse restaurante, muitos irão estar saciando essa fome e passando um dia mais 

tranquilo, mais feliz. Então, parabéns Deputado e aos Vereadores, pela belíssima Moção! Parabéns! 

Obrigado. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Continua em discussão, as Moções. “Vereador “Lucas 

Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de 

ordem do Exmo. Vereador Lucas. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Pedir permissão para falar 

do local. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “Lucas Vieira 

Agostinho”: Queria dar os parabéns ao senhor e ao Vereador Sirineu Araújo; pedir autorização para 

subscrever as Moções. Mais uma vez a gente falando do nosso Deputado Dirceu Dalben aqui, a 

importância dele na nossa Cidade e no Estado de São Paulo, sempre muito atuante, sempre sensível 

com as necessidades da nossa população. Então, falar aqui do Dirceu é “chover no molhado”, para 

quem conhece já toda a história dele, sabe a capacidade que ele tem de ajudar as pessoas e fazer o 

melhor pelo nosso Município. Obrigado, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: As Moções 

continuam em discussão. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Gilson Caverna. “Vereador “Gilson 

Gomes Ferreira”: Presidente, peço autorização para falar daqui mesmo-- [Falas sobrepostas] “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Eu 

quero dar os parabéns para o senhor pela Moção, e ao Nobre Vereador Sirineu; e também dar os 

parabéns para o Deputado Estadual Dirceu Dalben, que Deus abençoe ele muito, para trazer muitas 

Emendas para nós aqui e muitas coisas para o nosso Município. E também agradecer ao nosso Prefeito 

Luiz Dalben. Obrigado, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: As Moções continuam em 

discussão. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem. Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Eu 

não poderia deixar de parabenizá-lo, Sr. Presidente, pela devida Moção, e também o Vereador Sirineu 

Araújo. Quero aqui, também, parabenizar Deputado Dirceu Dalben pelos trabalhos, pelas Emendas 

Parlamentares que vem trazendo para o nosso Município; e não podia deixar de dizer também que o 

Deputado não está trabalhando só para o nosso Município, né? Conforme outros Vereadores já me 

antecederam, o Deputado está trabalhando para todo o Estado de São Paulo. Muitas Cidades já 

receberam recursos, e aquelas que não receberam, eu tenho certeza que ele está lutando para 

encaminhar recurso para aquela Cidade que ainda não recebeu. Parabéns Vereador e Presidente 

Willian! Parabéns Sirineu! E parabéns para o Deputado Dirceu Dalben! “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: As Moções continuam em discussão. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Exmo. Vereador Ney 

do Gás. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Solicito permissão para falar daqui mesmo. “Sr. 
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Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Sr. 

Presidente, primeiramente, não poderia ser diferente, agradecer a Deus por esse momento. Essa fala 

não é minha, mas o autor eu conheço, chama Antônio Dirceu Dalben: o maior político da história de 

Sumaré. E quero aqui agradecer ao nosso Deputado e também ao nosso Prefeito, por cuidar tão bem 

da nossa população. Quero aqui agradecer e parabenizar V. Exa. e ao Vereador Sirineu, pela Moção; 

e solicito a permissão para subscrevê-la também. “Sr. Presidente “Willian Souza”: As Moções 

continuam em discussão. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Questão de ordem, Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Rodrigo. “2º Secretário “Rodrigo 

Dorival Gomes”: Peço para poder falar do local. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, 

Excelência. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Presidente, queria aqui parabenizar pela 

Moção, neste momento, também Vereador Sirineu; pedir para poder subscrevê-la. E dizer que o 

Deputado Dirceu Dalben, nosso Prefeito Luiz Dalben é uma dupla perfeita, né? O Deputado sempre 

trabalhando aí a nível Estado, “correndo o trecho” como a gente costuma falar, e não esquecendo nunca 

da nossa Cidade (Sumaré), tratando com muito carinho, agora com o restaurante Bom Prato, vai poder 

aí, com certeza, com um valor mínimo aí, né, atender a muitos e muitos munícipes, né, para poder ter 

uma refeição digna; e também o nosso Prefeito, que cinco anos de mandato, um trabalho maravilhoso 

pelo nosso Município e que estamos passando, graças a Deus, por um momento maravilhoso na nossa 

Cidade; também não esquecer que a base da Câmara aqui está sempre ajudando o nosso Prefeito e o 

nosso Deputado, e pode contar com os Vereadores, acredito que sempre. Obrigado. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: As Moções continuam em discussão. Não havendo mais oradores, está em votação, 

estão em votação, a 405/2021 e a 407/2021, ambas de Congratulação ao Deputado Antônio Dirceu 

Dalben e uma inserindo o Prefeito Luiz Dalben, de autoria dos Vereadores Willian Souza e do 

Vereador Sirineu Araújo. Oi? Não dá, né? Declaro encerrada a votação: 19 votos favoráveis, nenhum 

voto contrário, está aprovado as Moções por essa Casa. A Moção da minha autoria está à disposição 

de todos os Vereadores que queiram subscrever. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura da próxima 

Moção, por gentileza. “1º Secretário “André da Farmácia”: Moção 406/2021: “Exmo. Sr. Presidente 

da Câmara Municipal de Sumaré, tenho a honra e a satisfação de apresentar a esta Egrégia Casa de 

Leis a presente Moção de Congratulação para o Campeão da Copa Messias Mendonça (Jabuti) o time 

Unidos do Virgílio Basso. A referida Copa, teve por objetivo homenagear o Sr. Messias Mendonça (in 

memória), que foi um dos fundadores do time Unidos do Virgílio Basso, e atuava na direção do time 

desde 1991. A final da referida Copa ocorreu no último domingo, 21 de novembro de 2021, às 9h, no 

Centro Esportivo de Sumaré, localizado na Rua Sebastião Raposeiro Júnior, Vila Yolanda Costa e 

Silva, entre os times Unidos do Virgílio Basso e João Paulo II, o qual o Unidos do Virgílio Basso se 

consagrou campeão pelo resultado de 1 a 0. Deste modo, é a presente Moção para congratular, o 

Campeão da Copa Messias Mendonça (Jabuti) o time Unidos do Virgílio Basso, pela brilhante 

participação desempenhada ao decorrer da Copa, sempre com muita garra e determinação, que os 

levaram a conquista deste tão estimado Título. Portanto, requeiro na forma regimental e, após ouvido 

o Plenário, que seja encaminhada a referida Moção de Congratulação ao meu gabinete, para que, 

pessoalmente, possa fazer a entrega. Sala das Sessões, 23 de novembro de 2021. Exmo. Vereador Raí 

Stein Sciascio”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção de Congratulação para o Campeão da 

Copa Messias Mendonça (Jabuti) o time Unidos do Virgílio Basso, de n. 406/2021, de autoria do 

Vereador Raí Stein Sciascio (Raí do Paraíso), está em discussão. Não havendo oradores, está em 

votação. Parabéns, Vereador Raí, pela Moção, pelo reconhecimento público! E peço permissão a V. 

Exa. para subscrever a Moção. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Está aberta a toda a Casa, Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Obrigado, Excelência! Declaro encerrada a votação: 19 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovada a Moção por esta Casa. Solicito ao Exmo. Vereador 
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Rodrigo Dorival Gomes, 2º Secretário da Mesa Diretora, que faça a leitura da próxima Moção. “2º 

Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Moção n. 403/2021: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Sumaré, apresento a esta Egrégia Casa de Leis a presente Moção de Congratulação a Sra. 

Maria Estela Scrocca Menuzzo, pelos seus relevantes serviços prestados à comunidade sumareense. 

Maria Estela Scrocca Menuzzo nasceu em Sumaré no dia 04 de dezembro de 1942, filha de Ludovico 

Scrocca, alfaiate, e Yolanda Raposeiro Scrocca, irmã de Maria Ignez Scrocca, professora. Seu pai, 

Ludovico, era comerciante, morava na Avenida Sete de Setembro e foi o autor da compra da primeira 

televisão na Cidade. Uma novidade na época, ele colocava a televisão na frente do seu comércio e 

muita gente se reunia para assisti-la. Sua mãe, D. Yolanda, era neta de Atílio Foffano, um dos pioneiros 

na Cidade. Maria Estela estudou o primário no Grupo Escolar Professor André Rodrigues de Alkimin, 

escola essa cujo prédio foi construído por sua avó Assunta Foffano Raposeiro e alugado para o 

Governo do Estado. Por muitos anos foi a 1ª Escola Estadual de Sumaré. Maria Estela fez o curso 

normal (hoje, magistério no Colégio Cesário Mota, em Campinas) e aperfeiçoamento no Instituto 

Kennedy (Americana). Em 1960, formou-se professora trabalhando como substituta nas escolas: 

Barreiro de Cima, Escola Emergência de Nova Veneza, Escola Emergência do Bairro Taquara Branca 

e Professora de supletivo em Nova Veneza e Escola Alkimin. Em 1964, casou-se com Osmail 

Menuzzo, tendo as filhas: Lilian Regina (Assistente Social), Elisângela (Pedagoga) e Mileny 

(Fisioterapeuta). Ingressou no Magistério Estadual em 1968, na Cidade de Santana de Parnaíba, foi 

transferida para a Escola Estadual do São Vito, em Americana, após, Escola João Franceschini de 

Sumaré e, finalmente, na Escola Estadual André Rodrigues de Alkimin. Em 1º de maio de 1987, 

aposentou-se tornando voluntária na Associação Pestalozzi de Sumaré, onde abriu... ajudou abrir as 

portas em 01 de agosto de 1987. Em 1989, prestou concurso para Professora Municipal, onde trabalhou 

anos até aposentar-se, foi uma longa jornada. Maria Estela contribuiu com várias entidades 

assistenciais de Sumaré: Pestalozzi, como Secretária durante 30 anos; Sofic, no Conselho Fiscal e 

Vice-Presidente; Condicas, era Secretária representante da entidade; Peti, Diretora Conselheira. Em 

24 de setembro de 2012, foi escolhida como Presidente da Associação Pestalozzi de Sumaré, atuando 

até 2015. Portanto, Sr. Presidente, pelos seus relevantes serviços prestados à comunidade sumareense, 

agradecemos e reconhecemos os bons cidadãos pelo o que eles fazem. Assim, requeiro, na forma 

regimental e, após ouvido o Plenário, que seja encaminhada a referida Moção de Congratulação para 

a Sra. Maria Estela Scrocca Menuzzo. Sala das Sessões, 23 de novembro de 2021. André da Farmácia, 

Vereador”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção de Congratulação a Sra. Maria Estela Scrocca 

Menuzzo, de autoria do Exmo. Vereador André da Farmácia, de n. 403/2021, está em discussão. Não 

havendo oradores, em votação. Declaro encerrada a votação: 20 votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, está aprovada a Moção por esta Casa. Solicito ao Exmo. Vereador Rodrigo que faça a leitura 

da próxima Moção, por gentileza. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Moção n. 409/2021: 

“Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, é com grande clamor que apresentamos a essa 

Egrégia Casa de Leis a presente Moção de Apelo ao DER (Departamento de Estradas e Rodagem do 

Estado de São Paulo) devido a obra realizada pelo empreendimento comercial Atacadão S/A na 

Rodovia Virgínia Viel Campo Dall’Orto. A rede de supermercados Atacadão S/A inaugurou uma nova 

loja em Sumaré durante o mês passado. Com uma área total de 5.600 metros quadrados, localizada na 

Rodovia Virgínia Viel Campo Dall’Orto, a nova unidade conta com 26 checkouts e 260 vagas para 

estacionamento; a rede ainda oferece milhares de produtos. Contudo, a obra realizada pelo Atacadão 

aparenta irregularidades visíveis para quem passe pelo local: tem erosão de terra, rachaduras em 

paredes de concreto, saída de água pra locais inadequados e acúmulo de lama, tudo isso muito próximo 

da pista supracitada. Devido a tais desafios, e considerando o tamanho do empreendimento, bem como 

a quantidade de água que é descartada pelo mercado, a pista ficará deteriorada tão breve e de tal modo 
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que os motoristas que transitam pelo local ficam à mercê de acidentes fatais. Por isso, a necessidade 

de entender a real situação sobre o desafio em tela para que se possa encontrar uma solução palpável 

entre as partes a fim de evitar acidentes. Portanto, Sr. Presidente, devido a obra realizada pelo 

empreendimento comercial Atacadão S/A na Rodovia Virgínia Viel Campo Dall’Orto, requeremos, na 

forma regimental e, depois de ouvido o Plenário, que conste na Ata dos trabalhos a referida Moção de 

Apelo ao DER (Departamento de Estradas e Rodagem do Estado de São Paulo). Sala das Sessões, 23 

de novembro de 2021. Rudinei Lobo, Vereador; Joel Cardoso, Vereador; Gilson Caverna, Vereador; e 

Hélio Silva, Vereador”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção de Apelo ao DER (Departamento 

de Estradas e Rodagem do Estado de São Paulo) de autoria dos Exmos. Vereadores Rudinei Lobo, 

Gilson Caverna, Hélio Silva e Joel Cardoso, está em discussão. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem de um dos autores 

da Moção. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Queria, se possível, antes da gente fazer uma fala 

aqui, a gente solicitou aí à equipe da Câmara Municipal, algumas fotos e vídeos para que o pessoal 

possa entender antes da gente, se alguém quiser depois discutir ou não. Obrigado.  

 “Sr. Presidente “Willian Souza”: Os senhores querem que passe todas de vocês? Do Vereador Hélio 

e do Vereador Rudinei? “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Eu tinha saído para ir no toalete ali, mas agora eu cheguei a tempo, né? Então, seria importante, 

tem várias fotos e alguns vídeos, não são vídeos grandes, né? Não vai tomar muito tempo, mas seria 

importante toda a população entender o que está acontecendo ali no Atacadão. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Solicito à sonoplastia que transmita todas as imagens e vídeos protocoladas pelos 

Srs. Vereadores. [Exibição de vídeo e fotos] “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Esse engenheiro 

é bom, hein?! ó, jogando água na casa do vizinho! [Exibição de vídeo e fotos] “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: A Moção está em discussão. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo. 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Peço autorização para falar daqui novamente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Concedido. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Só para que os Vereadores 

entendam, como de costume, a gente, às vezes chegando aqui na Câmara, a gente se encontra aqui na 

frente da Câmara. E esses dias aí, há uns... ah, foi semana passada, aí chegou eu, depois chegou o Joel, 

o Vereador Caverna, e a gente comentando ali, conversando a respeito da altura daquele talude que 

tinha ficado, que tinha chamado a atenção da gente. Eu não tenho certeza, mas, a gente acredita que, 

num futuro próximo, ali possa ser uma marginal do lado, não sei, né? E já está comprometido, né, e a 

gente questionando ali, a gente começou da altura do talude sobre o escoamento da água. E aí, a gente 

conversando, aí quando foi na segunda-feira - hoje é terça -, segunda-feira de manhã - não, minto, foi 

na sexta-feira -, eu fui levar o meu filho na escola, passei ali era 6h30 da manhã, e já estava aquela 

erosão enorme ali. E eu parei para conversar com uma pessoa do DER que estava ali com uma 

Saveirinha parada, e ele pegou e falou para mim assim, que foi que me chamou a atenção, onde eu 

comentei com os companheiros que ajudou a fazer a Moção. Eu não sou engenheiro, né, mas acho que 

qualquer engenheiro, qualquer pessoa que mexa com obra, que acompanha uma obra, sabe que, aonde 

que ele está aqueles seis tubos, ele escondeu atrás da terra; quando vir a pressão da água, ia explodir, 

ia estourar, né? Trazendo um perigo enorme para quem passa ali, poderia estar passando uma van, 

poderia estar passando um motoqueiro, poderia estar passando um carro com a família, porque a 

pressão de água e o volume de água em cima dos 5.600 metros de construção é muito grande, né? A 

obra, o mercado em si, é louvável para a Cidade, ajuda no crescimento da Cidade, emprega as pessoas, 

mas o problema é o perigo ali. Aí, ontem eu... junto com o Vereador Hélio, falei assim: “Hélio, vamos 

lá, né? Vamos fazer o documento e vamos lá tirar foto”, aí a gente foi, inclusive, o Ney do Gás ainda 
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passou lá e disse que viu a gente lá. E a gente tirando foto lá e vindo, aí vocês veem no vídeo ali, e ele 

está jogando água do quintal dele na terra do vizinho, que é onde está dando também erosão, né? E, aí 

o trabalhador lá que falou comigo informalmente, ele falou assim: “Olha, aqui deveria ter algumas 

obras, não foram feitas, né? Tem uma caixa ali que está cheia de barro”, quer dizer, entupiu lá perto 

da Flyer lá, a quantidade de água lá que deveria passar por debaixo da pista (alguma coisa parecida, 

que eu não sou engenheiro, né, mas a gente tem um pouco de noção), provavelmente a água tinha que 

passar para o outro lado para não trazer prejuízo para o pessoal que passa ali. Inclusive, ali é uma curva 

meio que perigosa, né, ali tem um retorno ali, enfim, onde foi chamou a atenção da gente. Então, a 

gente está fazendo esse documento para o DER para ver o mais rápido possível, o que é que pode fazer 

ali para melhorar aquilo lá, porque, querendo ou não, a empresa pode estar levando aí um acidente 

fatal aí. Então, tem essa preocupação desse Vereador. Quero ressaltar aqui que a obra é uma obra 

importante, traz riqueza para a nossa Cidade, traz recurso para a Cidade, entendeu? Mas tem que ser 

com responsabilidade, porque qualquer comércio pequenininho na Cidade tem que ter o Habite-se, tem 

que ter o Alvará, tem que ter o AVCB ou o CLCB, tem que ter toda uma documentação. Porque depois 

que acontecer uma tragédia, aí quem que vai ser o pai da criança? Então, a preocupação nossa foi nesse 

sentido. Algumas pessoas hoje, antes da gente estar na Sessão, sabiam da existência desse Documento, 

foi questionado, mas quero dizer aqui a vocês, ao público aqui (quem quiser discutir, cada um fala o 

que quiser), mas a preocupação da gente, é que assim, a gente não está prevaricando, a gente está 

anunciando que possa acontecer uma fatalidade, e ninguém quer isso; pode ser a minha família, a 

minha esposa passa ali toda hora, um amigo meu, o irmão, sei lá, que não seja de ninguém, que fique 

só na conversa aqui no microfone, mas a gente está de olho nessa situação aí e preocupado. Obrigado. 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Antônio dos Reis Zamarchi. Concedido, Excelência. 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Em primeiro lugar, quero parabenizar os Nobres 

Vereadores pela preocupação, realmente, é uma coisa... se a preocupação de tamanha relevância, uma 

vez que nós temos que ter preocupação com os nossos munícipes. A minha dúvida que eu fiquei, é que 

fala sobre a obra, e depois a Moção de Apelo ao DER, nada, tem nada de defender DER, defender 

ninguém, mas pelo entendimento, o problema está na obra que foi feito, que jogou o encanamento lá. 

E quem aprova uma construção ali, não é o DER, é, obviamente, é o Município, que tem que 

acompanhar. Que aprova uma obra, ou seja, uma empresa veio para o Município, alguma coisa, é o 

Município, a minha dúvida é só essa. Que eu tive uns certos problemas aí, inclusive, até lavei as minhas 

mãos, de uma certa forma, com o pessoal do Carlos Cunha. Carlos Cunha muito amigo, sempre liga 

para mim, na época, tinha um problema lá, que a Prefeitura, que ela foi passada ali, a vicinal, ali a 

entrada de Sumaré, que é a Virgílio Campos Dall’Orto, para a Prefeitura. Você lembra, Joel? Joel era 

Vereador ainda, nós sempre vivia lá muito no DER, tinha muita amizade com o Cleiton (tinha, não, 

tem até hoje), e ficou, ia liberar toda aquela saída ali, do Carlos Cunha, tudo, e foi liberando. Quando 

voltou para o DER, que a Prefeitura não cuidava mesmo, estava totalmente estourada a vicinal, o DER 

pediu de volta para eles, para eles fazerem toda aquela reforma que foi feita ali. Aí entrou esse detalhe, 

que tinha autorizado a saída e que não pode, e poderia ter. Até o Carlos Cunha tinha esse problema lá. 

O que é que acontece? Isso não é só na estrada do DER, isso em toda a vicinal, toda a estrada cuja, 

seja do DER, seja Anhanguera, Bandeirantes, 15 metros após a cerca, não posso construir nada! Isso 

está na determinação da nossa Legislação, 15 metros após a cerca não se pode construir nada, é 

reservado por vicinal. Joel lembra disso, nós tivemos lá com o Dr. Luiz, na época, na Minasa, não 

consegui aquela saída ali entre as ligações entre o Santa Maria e o Nova Veneza. Então, aqueles 15 

metros, ele explicou para nós - né, Joel? - que 15 metros após a cerca não pode ser construído nada. 

Primeiro, nós precisa saber: Está respeitando os 15 metros? Se não está, já está errada a construção, 
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não poderia ter feito; segundo, a questão, voltando a questão até do Carlos Cunha, aí eles pediram lá, 

que tem uma hora que você faz a curva, antes de chegar no Carlos Cunha, você viu ali que está 

esburacando? Ali sai uma rede, um esgoto, uma água preta ali, e está notificando faz tempo, aí vem, 

notifica, eles vão lá, eu vou lá, falo com o Cleiton, eles assumem de fazer o serviço. Aí foram lá mexer, 

diz que não é deles, não sabe de onde é, de onde saiu, só que está lá destruindo o asfalto. Da última 

vez, eu mandei uma mensagem para o filho do Carlos, Cleiton, falei: “Cleiton, eu não tenho mais o 

que fazer, notifica ele”, e falei para o filho do Carlos Cunha: “Vocês não assumiram? Eu não vou mais, 

vocês não me procuram que eu não vou mais tentar resolver”. A gente faz até onde dá, ajuda as pessoas 

quando ela quer empresa em Sumaré, o Carlos Cunha gera imposto, a empresa gera, mas, porém, 

também não pode trazer problema, né? Então, essa é a minha dúvida: A Moção de Apelo ao DER, está 

na jurisdição do DER ou está o problema lá dentro de onde foi feito a construção? Eu não vi lá, se for 

lá dentro, não tem nada a ver, no bom sentido, com o DER. Mas se está lá dentro do DER eu acho que 

é louvável, embora, a Moção não altera nada, apenas está alertando para que possa ser feito, né? 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Isso. Questão de ordem, Presidente. Só para mim explicar uma 

coisa para o Vereador Toninho. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Fica à vontade, Excelência. 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Eu conversando com o trabalhador do DER, Vereador 

Toninho, eu só conversando com o pessoal do DER lá, ele falou que tinha que ter a liberação da 

Prefeitura e uma liberação do DER. Segundo o trabalhador lá, falou para mim que o da Prefeitura ele 

não sabe, mas o do DER estava errado. Aí eu já não sou engenheiro, eu acho até que o Vereador Lucas, 

talvez, pode explicar, ele falou lá para mim assim: “Tem que ter um local onde a água vai passar, por 

algumas escadarias, caixa de contenção”, inclusive, tem uma foto ali que a caixa chegou a encher de 

barro, eu acho que tem que ser uma caixa grande onde a água consiga fluir com o barro, tudo, para 

poder atravessar do outro lado e ir embora, porque ela vai seguir o desnível do lote, do terreno. Então, 

assim, a gente teve essa ideia de fazer para o DER, entendeu? Para que o DER depois possa se 

posicionar perante o Município, perante a Câmara, entendeu? E depois tentar, se não for o DER, tentar 

entender o lado da Prefeitura. Mas, primeiro, a gente está indo por parte, vamos pelo o DER, depois 

até onde vai. Agora, outra coisa que me chamou atenção, também, junto com o Vereador Hélio 

(inclusive, ele fala lá no vídeo), o cara me jogou (a pessoa lá, né, o engenheiro, não sei onde que ele 

estudou), ele pegou quatro canos de 200 jogando água no vizinho, quer dizer, não pode, entendeu? E 

eu não sou engenheiro, nem dada, mas a gente sabe que a água nossa, é nossa, e a água do vizinho, é 

do vizinho. Então, assim, tem algumas irregularidades ali, mas o duro que tudo desemboca na pista, 

que é onde chama a atenção da gente. Inclusive, no dia que eu passei de manhã lá (aí eu tenho um 

videozinho que eu fiz), eu fui parar para poder tirar uma foto, o acostamento estava todo cheio de 

barro, o carro fez assim, né, e eu sou meio medroso, eu acabei indo embora. Mas depois, no meu 

retorno, eu tirei umas, eu tenho mais foto aqui, eu tirei mais foto, mas não foi ali. Mas a preocupação 

nossa é com a água que vai ao DER; se o DER liberou a entrada por ali, se não liberou, tem essa altura 

do talude, têm esses 15 metros, que eu não sei se é do meio da pista para a entrada, ou se é do 

acostamento para a entrada. Então, tem que buscar a informação, o senhor está correto. “Vereador 

“Antônio dos Reis Zamarchi”: Posso estar falando, Sr. Presidente? Permite? “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Os 15 metros 

é após a cerca, por exemplo, você tem lá a pista, depois tem uma parte que é vicinal (que reserva mais), 

além disso, tem mais 15 metros que não pode construir nada! E, pode-se fazer uma rua, se a Prefeitura 

aprovar um loteamento, lá fica como uma rua, mas não pode ser construído. Isso na Anhanguera, na 

Bandeirantes, é um absurdo! Você quanto tem, e é uma norma que tem, não adianta! Então, come o 

terreno do cara até lá na frente. Oi? Uai, se você quiser, eu ligo agora para o, eu ponho você falar com 

o diretor do DER agora (o Cleiton). Nós tivemos lá, o Joel também estava junto, eu também achava 
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que não era isso, eu fiquei, eu apelei na época, ele falou: “Não, não tem outra saída”, fui em tudo 

quanto é lugar, falou: “Mas 15 metros após a cerca”, não quer dizer que é do DER, não pode construir 

nada; por exemplo, se a Prefeitura abrir um loteamento, pode até usar como rua (que é 15 metros), mas 

lá não pode construir. Encostado na cerca do DER não pode construir nada, inclusive, se você colocar 

uma placa de publicidade colado na cerca, pode ser até multado, sabia? Então, tudo isso aí não pode, 

bom, isso é questão de norma deles, não sou eu, eu não tenho nada a ver com o DER, eu apenas citei, 

porque, no meu entendimento aí, agora, nós podemos, talvez, fazer uma Moção para o DER e demora 

a sair, e vem uma outra chuva, nós podemos ter um problema mais agravante. Então, nós levantar, eu 

acho que o caso aí seria, não é nem a Prefeitura, é a própria empresa que construiu o mercado lá. Tudo 

bem, está trazendo emprego para nós, mas e daí? Nós queremos emprego, mas não queremos prejuízo, 

não é, Hélio? Então, para tentar, se vocês me permitem, eu vou, também, tentar, entrar no meio para 

tentar ajudar, pensando na Cidade, e vou ver lá no local - desculpa até não eu ter visto, eu moro até 

perto ali, mas não passei lá esses dias -, e vou ver e vou levantar lá com o dono da empresa, eu vou no 

DER também. Por que não? Nós tem que correr atrás para resolver. Então, mesmo assim, eu parabenizo 

a preocupação de vocês, realmente, por alguém tem que ser feito e que venha a resolver o problema. 

É só, muito obrigado! “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Peço permissão para falar daqui mesmo, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Concedido, Excelência. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores, 

quero aqui falar só um pouco sobre esse vídeo e sobre a Moção. Na realidade, a gente viu lá a 

dificuldade que está para passar no acostamento porque tinha barro, em primeira instância. Barro esse 

que desbarrancou, por quê? A tubulação não foi a correta (pelo que eu vi lá), colocou quatro canos na 

lateral para sair para o vizinho, e na frente (se não me engano), ali eu acho que é cinco ou seis tubos, 

mas o tubo não poderia ser aquele tubo, tinha que ser manilha (manilha de concreto, no mínimo, eu 

acredito que de 80, né?) para poder suportar a água do pátio. Quando chove, vem aquela força e leva 

tudo mesmo, porque, na realidade (o Lucas Agostinho pode nos falar com mais precisão, que ele é 

estudado na parte da engenharia, mas a gente tem um pouco de visão também), ali, pelo que eu vi, tem 

que ter uma escadaria e a água vir pela escadaria e ter uma caixa coletora de água, e, passar uma 

tubulação por baixo do asfalto para ir para o outro lado. Mas não! Ali, eles jogaram nos 15 metros, que 

o senhor cita, Sr. Antônio dos Reis Zamarchi, o senhor cita os 15 metros das vicinais. Então, quer 

dizer, ali, pelo que eu vi, eles estão jogando no local onde não era para jogar. Só que a responsabilidade 

das vicinais é da DER. Então, por isso que nós fizemos essa Moção, né, para poder a DER tomar uma 

atitude. Por quê? A DER tem seus engenheiros, se eles deram a liberação da forma que está ali, eles 

têm que vir aqui e tomar uma atitude. Que nem, o Vereador Rudinei me antecedeu, citou sobre van, já 

pensou se passa uma van escolar com filho de muitos moradores da Cidade de Sumaré, e vem com 

chuva, vem aquele barro e cai numa van? “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Um aparte, Vereador 

Hélio, um aparte? “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Por favor. “Vereador “Joel Cardoso da 

Luz”: Fora a água que vai descer, que vai... os carros pode ser... aquaplanar, né? Os carros vêm com 

tudo, além do barro, ainda tem a água, né, que vai ficar empoçada, que não tem o tubo que passa 

debaixo do asfalto para ir para o outro lado. Então, tem além do-- [Falas sobrepostas] “Vereador 

“Hélio Pereira da Silva”: Positivo. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: --do barro, tem a água que 

pode causar acidente grave ali. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Positivo. Mas, também, nós 

vamos pedir as informações competentes, tá, para todas as Secretarias para ver se está tudo ok nas 

Secretarias, lógico, nós vamos pedir; mas a DER é o mais responsável, porque ali a DER que comanda 

as vicinais. Então, por esse motivo, Antônio dos Reis Zamarchi, que nós fizemos a Moção de Apelo 

para a DER. E nós estamos apenas preocupados com a nossa população de Sumaré. Porque, como o 
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Vereador já disse, é importante vir empresas para a Cidade, gera emprego, mas tem que ter 

responsabilidade, tem que ter responsabilidade! Então, fica o meu repúdio ao Atacadão e, também, 

aqui à DER. Obrigado, Sr. Presidente. “Vereador “Silvio Coltro”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Silvio. “Vereador “Silvio Coltro”: 

Posso, autorizado-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. 

“Vereador “Silvio Coltro”: --eu falar daqui mesmo? Primeiramente, parabenizar pela, pela Moção. 

O que nós podemos observar ali (principalmente pelas fotos que foram apresentadas aí no slide), é a 

falta de acomodação do solo, e a época de chuva ainda nem começou. Nós temos ali, agora, uma área 

que está impermeável, né, e essa água, ela vai procurar um espaço e ela vai querer passagem; e jogando 

dentro da pista do jeito que ela está sendo jogada hoje, lá embaixo, nós vamos criar um rio que não vai 

passar carro, vai gerar, vai causar acidente, à noite, principalmente, a visibilidade é ruim, sem falar nas 

aquaplanagens que vai acabar criando lá. Então, é muito perigoso! Mas mais do que isso, se nós 

estamos tendo trinca com essa quantidade de chuva pequena que nós estamos tendo nesse momento, 

chovendo uma vez por semana, quando vier, o próprio mercado corre o risco de vir ao chão, porque a 

hora que o talude descer, a terra toda vem e puxa tudo, puxa, inclusive, o mercado. Nós temos vídeos 

aí, inúmeros exemplos aí na TV, quando mostra a terra sendo levada pela água e a água não pede 

licença, ela passa e leva o que tiver na frente. Então, eu acho que cabe até como um alerta para o 

Atacadão. A Moção de Repúdio não significa que nós aqui não queremos o Atacadão, muito longe 

disso! Nós estamos alertando, talvez, uma tragédia que possa estar acontecendo muito em breve. Então, 

eu acho que vale a pena essa Moção, Nobres Vereadores, a gente, além de, com uma certa urgência 

encaminhar para o Atacadão, para o DER, até para a própria Prefeitura, para que os engenheiros da 

municipalidade deem um pulo lá e dê uma certificada, e acompanhe isso daí, porque nós estamos indo 

na eminência de entrar o período de chuva, a partir do mês de dezembro. Então, eu acho que quanto 

mais rápido, melhor, e nós vamos estar, e muito... muito bem observado pelos senhores, nós podemos 

estar evitando uma tragédia, volto a repetir, porque a situação disso daí, se vier, vem tudo de uma vez 

só, não vai ficar vindo à prestação, não. Obrigado, Sr. Presidente.  

 “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Só um complemento, por favor, Sr. Presidente? [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Sim, Excelência, Vereador Hélio. “Vereador “Hélio 

Pereira da Silva”: O senhor poderia pedir para, por gentileza, para mostrar uma foto que tem uma 

trinca no muro... é um muro de arrima que eles têm lá? “Sr. Presidente “Willian Souza”: Pode, pode 

transmitir. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Esse, esse muro de arrima, ele tem uma trinca, olha 

lá, aquela trinca lá está na altura mais ou menos de 10 metros de altura para 12 metros, olha lá para 

vocês verem, tá? Então, aquela trinca, da trinca para baixo é aterro, da trinca para cima é a parte do 

asfalto que os carros andam do lado de dentro, aquilo ali está trincado. Se vir a desabar o talude de 

terra ali, meu, desce tudo! Se tiver carro passando lá, desce junto, é uma tragédia que... é difícil até de 

se expressar. Obrigado. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Ulisses. “Vereador “Ulisses Nunes 

Gomes”: Mas eu queria ver se o Vereador Lucas vai falar, porque, engenheiro, quem sabe... 

“Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Questão de ordem do Vereador Lucas. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. 

Presidente, Nobres Vereadores, eu acho que a nossa função aqui é apoiar qualquer tipo de 

empreendimento que for vir para o nosso Município, mas que esse empreendimento venha para poder 

trazer recurso, benefício para o Município, não... e segurança. A empresa, ela não pode vir para o 

Município, fazer o que ela bem entender e seguir as diretrizes que ela bem entender. Como o Nobre 

Vereador Hélio e o nosso amigo Vereador, também, o... Rudinei Lobo falou, nós precisamos, ali, fazer 

uma avaliação no projeto de captação de água pluvial, na contenção dessa água pluvial; aquela área 
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ali, é uma área que historicamente já, já tem problema antes das obras do Atacadão, já tinha um 

problema ali naquela área com falta de escoamento da água pluvial. Então, eu acho que precisa ser 

muito bem estudado. Acho que é interessante a gente aprovar essa Moção; é interessante a gente pegar 

todas as diretrizes de viabilidade, pegar os Projetos aprovados e poder fazer uma avaliação em cima 

disso daí, para ver o... qual... que linha que o Atacadão tomou. Se ele seguiu as diretrizes nossa, se ele 

seguiu a viabilidade nossa, se ele seguiu o Projeto que ele apresentou para o Município, e, também, 

ver se esses Projetos foram aprovados pelo DER, porque, ali tem responsabilidade do DER. Então, é 

muito importante essa discussão aqui, por mais que às vezes, as pessoas possam falar: “Pô, será que 

não tem mais o que fazer?”, mas aí é... tem risco de vida de algumas pessoas ali. Se eu não me engano, 

teve uma Servidora Pública que uma vez sofreu um acidente ali, que o carro aquaplanou e rodou ali. 

Então, é importante essa discussão, nós precisamos ir para cima. O que depender de mim, o que vocês 

precisarem de mim, eu estou à disposição, meu CREA está à disposição, mas gente tem que bater 

encima disso daí e fazer uma avaliação nesses Projetos aí, nessas galerias aí que, pelo pouco que vi ali, 

está toda irregular, está bom? Obrigado, Presidente. Quero pedir a autorização também dos Nobres 

para poder assinar essa Moção junto. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Será um prazer ter a sua 

assinatura. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Continua em discussão. “Vereador “Ulisses Nunes 

Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do 

Vereador Ulisses. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Peço autorização para falar daqui. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Primeiro 

lugar - obrigado, Sr. Presidente -, em primeiro lugar, quero parabenizar os Nobres Vereadores por 

essa... por essa Moção de Repúdio (de Apelo, de Repúdio, né, de tudo, pode falar), porque... na 

verdade, aquela pista ali, é uma pista já perigosa, nós já sabe o que aconteceu naquela pista e nós já 

sabe o que é que acontece naquela pista, principalmente quando passa... principalmente quando passa 

ali, na baixada ali, que já é um complicador, a água que ali para, que tem dificuldade de escoar. Mas 

eu vou falar uma coisa aqui, é isso que eu queria fazer uma reflexão aqui, para a gente pensar que 

aquela pista é uma pista problemática, né, no sentido de acidente. Toda hora que eu passo ali, eu já 

passo preocupado, nós já sabemos o que aconteceu naquela pista, nós já perdemos pessoas muito 

queridas ali, né? E não foi uma, não foi duas, né, mais gente. [Manifestações fora do microfone] 

“Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: É. Agora, o que eu queria dizer, destacar uma coisa aqui, parece 

(eu não estou aqui contra o Atacadão, de jeito nenhum, é um investimento à nossa Cidade), mas 

olhando assim, eu acho que a Moção está... sendo encaminhada para o local certo, eu olhando, assim, 

parece que o Atacadão virou as costas, virou as costas e falou: “Daqui para lá não é problema meu”. 

Mas é problema nosso, é problema da nossa Cidade. Imaginou só, gente? Olha, dá medo de dar uma 

chuva e a gente tiver que passar ali, a gente já passa com medo já, a gente já passa preocupado. E não 

é só eu, é todos nós, passa ali preocupado, as pessoas que por ali tiver que passar num dia de chuva, 

que preocupação que não vai passar ali? Que me parece que virou as costas. E o DER tem muita 

responsabilidade nisto, viu?! Tem muita responsabilidade! Eu não sei qual a tratativa que foi feita, né, 

mas ela tem, porque é uma pista que está na responsabilidade dela. A Prefeitura pode ter 

responsabilidade, não sei como é que foi essas tratativas, mas o DER vai ter que dar uma explicação 

nessa Moção. Por isso eu quero parabenizar os Vereadores. E o Atacadão também vai ter que dar uma 

explicação, porque não dá para nós colocar toda a nossa Cidade correndo um risco de vida num dia de 

chuva. E a chuva (o Vereador Silvio já colocou muito bem), não começou a chover ainda, não começou 

a chover, o solo ainda está seco, imaginou quando o solo estiver umedecido, que estiver no processo 

de lama, de lamaçal, que ele pode escorregar com muita facilidade e ele vai escorregar, não tenha 

dúvida, ela vai fazer a erosão ali, vai descer, porque os tubinhos que puseram lá é umas brincadeirinhas, 

né? Eu não entendi isso. É umas brincadeirinhas aqueles tubinhos que puseram ali para escoar a 
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quantidade de água que tem ali em cima. Então, é muito preocupante, eu quero parabenizar aos Nobres 

Vereadores, e a gente tem que cuidar disso com bastante atenção, porque todos nós estamos correndo 

um sério risco ali. Obrigado, Sr. Presidente. Obrigado Nobres Vereadores. “Vereador “Antônio dos 

Reis Zamarchi”: Presidente, me permite mais uma vez? Eu já falei-- [Falas sobrepostas] “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Sim, Excelência, sim. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Vereador, 

Vereador, só um ganchinho na sua fala mesmo para [Ininteligível]? [Falas sobrepostas] “Vereador 

“Antônio dos Reis Zamarchi”: Pois não, pode continuar, termina, conclui. “Vereador “Ulisses 

Nunes Gomes”: Dá licença, Presidente. Quando eu falei os 15 metros, porque eu queria falar a questão 

de ter virado as costas; não importa se é os 15 metros, se não é os 15 metros, o importa é que a obra 

tem que ter responsabilidade e respeitar a população, né? Não estou questionando que não pode, que 

os 15 metros está errado, não; é que a ali desrespeitou tudo, desrespeitou 15 metros, desrespeitou a 

nossa Cidade. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Eu quero, mais uma vez, Sr. Presidente, 

parabenizar os idealizadores, os Nobres Vereadores que redigiram essa Moção muito bem redigida. 

Inclusive, veio agora na minha memória aqui, acabei lembrando de um dia que eu estive lá para falar 

o negócio da Carlos Cunha, foi falado sobre o Atacadão, o próprio diretor do DER, falou do Cleiton: 

“Vocês vão ver o problema que vai dar aquele Atacadão”, ele citou na reunião, eu tenho quase certeza 

(não posso garantir, porque eu não sei), que eu acho que não tem autorização nenhuma do DER ali, 

naquela, no sentido de soltar aquele cano ali. A Moção, ela vem tão, em grande, num momento tão 

correto, que pode até abrir o precedente para o DER mandar uma multa muito alta no Atacadão, se 

eles usaram lá a faixa do DER sem autorização. Porque eu lembro, na época, que ele disse assim: 

“Estão tendo um problema com Atacadão com a deliberação”. Então, teria que resolver dali e vários 

casos ali, inclusive, o Carlos Cunha não resolveu até hoje, viu? Então, ali tudo tem que passar por 

baixo, pedir autorização, passar por baixo, sair do outro lado, não tem como jogar água ali, mesmo 

como o Vereador Hélio colocou, que o tubo tinha que ser maior [Ininteligível], já pensou um tubo de 

40, vindo direto aquela pressão no meio da pista? O carro que vier passando, ele leva. [Risos] Água 

não pode ser jogada ali dentro da pista, o carro vai passando ali, vai levar o carro, vai levar tudo, a 

água ali não tem como esse, tem que ser por baixo da pista. Mais uma vez, parabéns pela Moção! 

Nesse sentido, a Moção tem muito sentido sim, e, com certeza, da forma como vocês colocaram, né? 

Tem que ver a questão, também, da parte da Prefeitura, e do Atacadão, porque ele não pode construir 

a coisa, ele deve ter tido autorização, senão não ia vai fazer uma abertura de firma lá sem ter 

autorização. Muito obrigado, é só! Mais uma vez, obrigado, Sr. Presidente, pela palavra. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Continua em discussão. Não havendo mais oradores, em votação. 

Parabenizar aqui os comentários dos Vereadores enquanto é feita a votação e parabenizar os autores 

Rudinei Lobo, Joel Cardoso, Gilson Caverna e Hélio Silva. Na verdade, ouvindo todos aqui, acho que 

todo mundo é um pouco de médico, advogado e engenheiro, né? Mas os palpites [Risos] das 

explicações... Mas não é assim em toda a família? Você fala que está com dor de cabeça, alguém fala: 

“Toma dipirona”, né? Ou você vai ser mandado embora: “Deixa eu ver sua carteira de trabalho?”, todo 

mundo gosta de dar uma opinião; e da engenharia a mesma coisa, você está construindo um muro, 

você fala: ”Olha, põe mais um pouquinho de concreto aí”, todo mundo gosta disso. Mas, a experiência 

de Vereadores, a opinião de profissionais da área (como o Vereador Lucas), e a experiência de vida 

dos senhores que antecederam, me assusta. Por quê? Além dos vídeos, nós temos aqui nada mais, nada 

menos, do que uma tragédia anunciada. Esse é o nome que nós temos que dar! Titularizando aqui tudo 

que senhores falaram numa Moção, nós temos aqui uma tragédia anunciada, tendo em vista que aquela 

estrada já é palco de diversos acidentes e de diversas mortes, por N motivos. Já teve atuação e 

intervenção do Governo do Estado, já teve pintura, construção de guard-rail e tudo mais; agora um 

desmoronamento (e como o Vereador Silvio apresenta), até do próprio mercado ou outras situações, 
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nos preocupa. Então, a Moção dos senhores, a diligência do Vereador Rudinei, do Vereador Hélio que 

esteve presente no local, o Vereador Caverna, que apresenta essa posição com o Vereador Joel, acredito 

que nós temos que fazer a Moção, mas tomar algumas medidas muito sérias. Nós estamos aqui a ponto 

de ver uma tragédia, um ônibus voltando com 40 pessoas do trabalho, num dia de chuva e um 

desmoronamento e um acidente, depois, Moção de Pesar não vai resolver o problema. Nós estamos 

aqui como autoridades para poder, notoriamente, tomar providências. Que a empresa é bem-vinda e, 

às vezes, as pessoas dizem para gente assim, né: “A Câmara quer impedir ou quer atuar para que 

empresas novas venham para o Município”. Não! Toda empresa é bem-vinda e quem dificulta, por 

exemplo, é a BRK. Agora aqui, aqui não é um quintal qualquer que se pode fazer de qualquer jeito; a 

empresa é bem-vinda, geração de emprego é bem-vinda, a renda é bem-vinda, tudo é bem-vindo na 

Cidade, mas o direito à vida, inclusive, na linhagem do direito, ele sobrepõe qualquer outro direito: o 

direito à propriedade, o direito à liberdade, o direito à vida está em primeiro lugar, nós não podemos 

permitir que se gere emprego, mas mate pessoas. Então, é necessário que a gente tenha o princípio do 

direito à vida sobrepondo tudo isso. Então, eu sugiro aqui aos Vereadores que a gente envie essa 

Moção, mas que a gente tome as devidas posições: fazer um Ofício da Câmara, atuando a fiscalização 

da Prefeitura para que tenha uma visita. Nós vimos um anúncio do CREA que está na Cidade de 

Sumaré fazendo visitas, vamos acionar o CREA (que está gentilmente na Cidade fiscalizando obras), 

e se o CREA quer acompanhar obras do trabalhador, do Sr. João, da D. Maria que constrói um muro, 

que às vezes quer fazer um pequeno muro de arrimo, mas aí tem que pagar um monte de coisa, um 

monte de taxa, que um grande mercado também pague; e o Atacadão (que é do Grupo Carrefour, que 

tem toda uma potência), ele contrata construtoras, né, e também empresas de terraplanagem. Inclusive, 

minha assessoria levantou aqui o nome de duas construtoras que foram responsáveis e, também, que 

fizeram projeto. Então, veja, até o Atacadão tem que entender e, às vezes, não sei se quer, inclusive, 

uma relação, né, porque convidaram, a inauguração ia ser 10h da manhã, mandaram o convite para 

Câmara era 10h da noite, acho que não era para a gente ir, né? Mas eu não sei se é bem-vindo ou não 

uma relação com a Câmara Municipal, né? Olha lá, alguns Vereadores estiveram presentes. Agora, 

veja, se é boa a relação ou não, eu não estou preocupado, eu não estou preocupado de quem ele é, não 

estou preocupado com nada, eu estou preocupado com a vida de quem compra nele e de quem passa 

próximo dele, de quem trabalha nele, porque esse povo é o povo de Sumaré, é o povo que nós fomos 

eleitos para defender: o direito à vida, o direito à integridade física, o direito à liberdade, o direito ao 

cuidado. Então, nós temos aqui que cuidar do nosso povo. Então, repito (que essa Sessão fique gravada, 

e muito bem gravada): há uma tragédia anunciada, as posições precisam ser tomadas, não podemos ser 

incoerentes de deixar aqui apenas um anúncio, passar de uma Moção e ver isso acontecer. A primeira 

chuva que deu (e nem foi tão forte), acontece todo o desmoronamento de terra, imagine uma chuva 

forte que acontece em dezembro, começo de janeiro, é preocupante! Então, nós temos aqui que fazer 

isso. Então, proponho, Vereadores (os senhores que têm propriedade), uma elaboração de um Ofício, 

conte com a minha assinatura, para o Departamento de Fiscalização da Prefeitura, para o CREA-São 

Paulo, sabe, para a gente poder fazer uma visita in loco; e os senhores também têm o direito (de acordo 

com Lei Orgânica e com o Regimento Interno, e eu estou aqui como Presidente para assegurá-los), de 

marcar uma diligência com a presença da fiscalização da Prefeitura, da Defesa Civil, uma diligência 

conjunta de todos os órgãos, do DER, né? A Lei Orgânica garante que os senhores podem solicitar, 

com hora marcada e com dia, cinco dias de antecedência. Então, faz o Ofício, notifica e vamos lá 

esperar. Se isso acontecer, se os senhores pedir a diligência, conte com a minha assinatura para a 

diligência, conte com a minha presença para a gente poder estar presente no local, com os órgãos 

competentes, e aí a gente fiscalizar tudo isso. Porque, repito: eu prefiro fazer uma Moção de Apelo, 

fazer uma atitude aqui de fiscalização, do que uma Moção de Pesar pela morte de algum sumareense. 
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Tem aqui uma tragédia anunciada. Parece exagero, mas não é! Desmoronamento, desbarrancamento 

ou qualquer tipo de coisa, é sério! E a gente vê que no Brasil acontece isso por obras mal-acabadas, 

com pressa, ou com medidas paliativas, que são feitas de qualquer maneira para poder inaugurar, e são 

vidas que estão sendo colocadas em risco. Repito: defendo a empresa, seja bem-vinda, gere emprego, 

gere renda, gere imposto, mas o princípio à vida está no pilar da Constituição Brasileira e, também, do 

meu princípio de luta como Parlamentar. Vou sempre lutar pela vida, pela vida das pessoas, pela vida 

daqueles que nascem, crescem e desenvolvem. A vida está em primeiro lugar! Deus concedeu a vida 

para o ser humano para que seja vivida, e só quem tira a vida de alguém é Deus! Senão... Ele é o Poder 

da vida, Ele tem esse poder na mão. Incoerência, incompetência, despreparo, pressa e o lucro não pode 

tirar a vida das pessoas, isso vai contra os princípios bíblicos, contra os princípios constitucionais e o 

princípio de qualquer ser humano. Então, a Câmara está aqui. Parabéns, Vereador Rudinei, Vereador 

Joel, Vereador Caverna e Vereador Hélio! Parabéns pelo talento e a capacidade de vocês! E vou dizer 

mais: os senhores estão anunciando isso faz tempo, pegando no pé disso faz tempo, sabe? Que... não 

estou dizendo que os senhores têm que ser um Pôncio Pilatos, de olhar para o povo de Sumaré e lavar 

as mães e dizer: “Olha, vocês decidam, e se quiser crucificar alguém, crucifique”. Não, não sejamos 

esse governante, o governante que sabia que Cristo estava inocente, mas que ele lavou a mão para o 

povo condenar. Então, não é esse tipo de governante que nós estamos, nós não vamos lavar as nossas 

mãos, nós vamos ter a responsabilidade de não sujar as mãos com sangue. O lucro não está acima da 

vida. Não está! Não vamos nos curvar diante disso. Parabéns, e conte com a Presidência dessa Casa 

para garantir o direito de Parlamentar dos senhores. A Moção está aprovada por 19 votos favoráveis e 

nenhum voto contrário. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Muito obrigado pelas palavras, Sr. 

Presidente! “Sr. Presidente “Willian Souza”: Obrigado o senhor! Eu subscrevi aqui. Terminada a 

leitura das Moções. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Gilson Caverna. “Vereador “Gilson 

Gomes Ferreira”: Ô Presidente, tem uma Moção de Pesar aí, do Sebastião Noveleto, eu pediria para 

o senhor ler, na íntegra [Ininteligível].  “Sr. Presidente “Willian Souza”: O pedido de V. Exa.-- [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: --de n. 408/2021, de autoria do Vereador Gilson Caverna, é uma Moção de Pesar ao 

Sr. Sebastião Noveleto (ao querido Duda). Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura, na íntegra, da 

Moção, por gentileza. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Moção n. 408/2021: “Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, é com um sentimento de enorme tristeza que 

apresentamos aos Nobres Edis esta Moção de Pesar pelo falecimento de um grande cidadão: o Sr. 

Sebastião Noveleto (o Duda), 66 anos, falecido no último dia 17 de novembro. Duda, como era 

conhecido, nasceu em Sumaré onde desde cedo trabalhou com seus pais para ajudar em casa. 

Trabalhou nas agências dos Correios como carteiro e, durante o Ensino Médio, foi bancário, até que 

ingressou na Prefeitura Municipal de Sumaré, onde trabalhou com muita dedicação, até a sua 

aposentadoria. Ele também era radialista e tinha um programa na Rádio Líder de Sumaré: Canta Sertão. 

Após sua aposentadoria, o Sr. Duda, ainda com muita disposição e força de vontade, foi Assessor 

Parlamentar nesta Casa de Lei, onde auxiliou na criação e implantação do Projeto Parlamento Jovem, 

se dedicando a realizar palestras em diversas escolas do Município, mostrando a importância do 

Legislativo na vida de todos os cidadãos. Ele era atuante politicamente e foi candidato a Vereador por 

duas oportunidades na nossa Cidade, e tinha como meta auxiliar as organizações beneficentes de 

Sumaré. Ele sempre foi muito prestativo e sempre trabalhou buscando recursos para tais instituições, 

pois sabia da importância dessas para a Cidade, e, para isso, organizava e participava de bingos e festas 

beneficentes. Duda era pai de duas filhas: Cintya Maria Noveleto e Mayara Cristina Noveleto; era 

casado desde 1985 com a Sra. Maria Bernadete do Carmo Silva Noveleto. Foi um excelente pai e um 
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homem de muita honra e simplicidade, nunca abandonou sua fé e sempre era preocupado com o 

próximo. Lutou contra um câncer sem nunca reclamar de nada, sem nunca deixar de se preocupar com 

os outros e sempre confiante em Deus (com quem descansará eternamente). Cabe a nós desejar a seus 

familiares e amigos que tenham força para superar a dor da perda e da ausência de um amigo, um pai 

e, sobretudo, uma grande pessoa. Reiteramos nossas sinceras condolências e manifestamos nosso 

profundo respeito, e rogamos para que Deus traga conforto aos corações enlutados. Desejamos que a 

paz, o consolo e a força da fé reinem no meio de todos e que o Sr. Sebastião Noveleto (o Duda) 

descanse em paz. Sendo assim, diante do exposto, requeiro, após ouvido o Plenário, a inserção em Ata 

de Votos de Pesar pelo falecimento do Sr. Sebastião Noveleto (o Duda) e, que do fato, dê ciência aos 

seus familiares. Câmara Municipal de Sumaré, 23 de novembro de 2021. Gilson Caverna, Vereador”. 

“Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Questão de ordem do Vereador Gilson Caverna. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: 

Presidente, está aberto a toda Casa que queira assinar essa Moção de Pesar. Muito obrigado, 

Presidente! “Sr. Presidente “Willian Souza”: Obrigado, Vereador Gilson. O nosso sentimento aos 

familiares do querido Duda, e que ele possa descansar em paz. A Moção de n. 408/2021, de autoria do 

Vereador Gilson Caverna, está aprovada pela Mesa Diretora desta Casa. “Vereador “Rudinei Olívio 

Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do 

Vereador Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Eu sei que o Regimento aí não permite 

discussão, nem nada, mas eu queria deixar um testemunho aqui a respeito do Duda. Em 2004, quando 

eu saí candidato a primeira vez na minha vida, eu “malemá” eu falava na frente da escola, quando tinha 

que apresentar os trabalhos. Rapaz, eu tremia para falar num microfone, sabe? E aí eu fui sair 

candidato, primeiro comício lá no Salerno, lá na minha Base Eleitoral maior, e eu tremia, rapaz, só de 

subir no caminhão. E o Duda chegou em mim e falou assim: “Rapaz, respira, fala devagar, olha para 

frente, não olha para o povo, olha para frente, que vai tirar um pouco do seu medo”. Rapaz, aquilo me 

deu uma força na hora, eu falei, não sei nem o que eu falei, mas eu ganhei a eleição. E o Duda virou 

um amigo meu, os meus filhos estudam na escola, desde o pré do 1. E todo passeio ciclístico, o Duda 

estava lá, estava aqui na Câmara. Depois eu fui fazer um curso, uma vez, de batismo, ele estava na 

igreja atrás do Fórum. Eu era amigo dele, de longe, e senti, né? Eu perdi o meu pai, hoje eu sei o que 

é perder uma pessoa. Então, que Deus conforte a família de vocês; e tenho certeza que o Duda, ele foi 

uma pessoa fantástica nessa terra, tenho certeza que Deus recebeu ele de braços abertos, assim como 

está com o meu pai lá em cima, fazendo festa lá e torcendo pela gente aqui embaixo. Que Deus conforte 

o coração de vocês, tá? Obrigado, viu, Presidente? “Sr. Presidente “Willian Souza”: Imagina, 

Excelência! Senhores, só para acrescentar duas informações - a Moção está aprovada -, só para 

acrescentar duas informações importantes. Aquela estrada que nós estávamos falando, da Carlos 

Cunha, ela recebeu recursos recentemente de um convênio feito pelo Deputado Dirceu Dalben, e ela 

vai ser toda reformada, né? Então, vai ter ali uma... toda uma melhoria. Nós fizemos aqui duas Moções 

ao Deputado hoje: uma de autoria do Vereador Sirineu, e uma minha (e a assinatura de todos os 

Vereadores, com vários elogios), então, tem que fazer jus aqui, também, a esse comentário, que os 

problemas da estrada tendem a serem resolvidos, né? Porque o Deputado, historicamente, está 

resolvendo problemas de estradas, a exemplo: a Adauto Campo Dall'orto com a José Lozano de Araújo 

(que é a estrada que liga ao Matão), a Estrada do Barreiro, as estradas que dão acesso, a ponte da Área 

Cura, né, que vai ligar Hortolândia. Então, todas essas estradas vicinais, né, da Mineko Ito, todas estão 

recebendo melhorias do Deputado, recursos, né? Eu digo do Deputado, porque - eu peço até desculpa 

dizer isso, a verdade -, mas Sumaré no mapa do Estado desde a sua existência, e nenhum Governador 

olhou para o Estado de São Paulo dessa maneira, com delicadeza, precisou um Deputado ser eleito, 

entrar dentro do Palácio dos Bandeirantes, apontar o dedo no mapa e dizer: “Sumaré existe, e existe 
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essa estrada, existe essa ponte”. Então, é um detalhe que ele fez, que é esse avanço é importante. E 

dizer também que os senhores acertaram em fazer a Moção ao DER, porque ele tem que tomar as 

providências, tendo em vista que nós não poderíamos fazer uma Moção para a Prefeitura de Sumaré 

ou para a Defesa Civil, sendo que não fizemos nenhum Ofício ainda. Então, a Moção é quando você 

não é atendido ou quando você tem um apelo. Então, é assertiva toda essa situação: a Defesa Civil só 

pode dar os andamentos após ser notificada, por isso que eu proponho a notificação. Então, deixando 

aqui muito evidente que este problema, por hora, transparentemente não é da Prefeitura de Sumaré, 

não é! Porque todas as reuniões que nós tivemos ficou muito evidente, é um problema do DER e da 

construtora [Ininteligível] do mercado, que tenhamos que tratar, né? Então, deixar esse esclarecimento 

importante aqui para ser colocado. Pergunto ao Secretário se há algum Vereador inscrito no 

Expediente. “1º Secretário “André da Farmácia”: Não, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Não havendo Vereador inscrito no Expediente, quero declarar-- [Falas sobrepostas] “1º 

Secretário “André da Farmácia”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Questão de ordem do Vereador André. “1º Secretário “André da Farmácia”: Pelo bom 

andamento da Sessão, gostaria que passasse direto para a Ordem do Dia. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: A passagem direta da Ordem do Dia é regimental, desde que o Plenário aprove. Eu coloco a 

passagem direta da Ordem do Dia em discussão. Não havendo oradores, em votação: os favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Está aprovado por toda esta Casa a passagem 

direta para a Ordem do Dia. Declaro encerrado o Expediente às 19h13. Com 21 Vereadores presentes, 

declaro reaberta a Sessão Ordinária do dia 23 de novembro de 2021, às 19h14. Srs. Vereadores, antes, 

porém, de dar andamento, nós entregamos aos senhores, e lemos também aqui, um convite da 

Comissão de Assuntos Relevantes que discute a Legislação sobre barulhos, perturbação ao sossego, 

Lei de Sossego, os decibéis, atuação das chácaras, então, a Câmara Municipal de Sumaré convida os 

representantes, agora, de igrejas e de todos os tipos de templos religiosos para a reunião que vai debater 

a Nova Legislação sobre eventos urbanos em Sumaré, será 29 de novembro, segunda-feira, às 18h, no 

Plenário da Câmara Municipal de Sumaré. Foi lido pelo Vereador André, mas eu reforço; e reforço 

também porque eu estou enviando no WhatsApp de vocês o convite on-line, porque muitos dos 

senhores conhecem responsáveis religiosos que podem ser convidados, então eu vou enviar, os 

senhores podem... E, nas minhas mãos, eu tenho o convite impresso, se os senhores quiserem levar 

para os responsáveis, podem pegar aqui, ou a Secretaria entrega um pouco mais (o tanto que os 

senhores quiserem), para convidá-los. A gente sabe as dificuldades que as igrejas e os templos 

religiosos têm passado com os decibéis, com a atuação de evento em público, e a Legislação de Sumaré 

é um pouco rigorosa com os templos religiosos no quesito de som. Então, nós precisamos, aqui nós 

temos uma Comissão alterando, uma Comissão de consenso com o Prefeito Luiz Dalben, estamos 

estudando esses trabalhos (o Vereador Raí é membro da Comissão, o Vereador Hélio, eu, o Vereador 

Lucas Agostinho e o Vereador Rudinei, né?); e quando a gente encerrar os trabalhos, nós vamos 

entregar um relatório ao Prefeito Luiz Dalben, que a equipe da Fiscalização tem participado, tem sido 

muito legal e muito bacana, as Audiências Públicas. Então, se os senhores quiserem, os convites estão 

aqui, os senhores podem levar. E todos os Vereadores podem participar da Audiência Pública. Alguns 

Vereadores estiveram aqui nas outras Audiências, foi muito bacana, a participação popular foi muito 

bacana; os donos de chácara lotou o Plenário da Câmara; postos de gasolina e adegas também tiveram 

uma participação muito bacana. Então, os senhores podem pegar os convites aqui comigo, ou levanta 

a mão, e, gentilmente, a Eliane entrega aí para vocês, leva o tanto que vocês quiserem, e estou enviando 

também no WhatsApp de vocês, o convite. Quatro Pedidos de Urgência. Solicito ao 1º Secretário a 

pergunta de quantos Vereadores assinam o primeiro Pedido de Urgência? “1º Secretário “André da 

Farmácia”: 20, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 20 Vereadores é número regimental 
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à sua apreciação. Eu solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º 

Secretário “André da Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido 

de Urgência Especial nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos 

a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: 

Projeto de Lei 355/2021, autoria do Exmo. Sr. Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, que: 

‘Dispõe sobre a autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional 

suplementar no orçamento vigente, no valor de R$ 795.489,50; trata-se de remanejamento 

orçamentário para atender as despesas com as ARs digitais dos Processos de Execução Fiscal’. O 

Pedido de Urgência da matéria fundamenta se na própria Mensagem que acompanha a matéria. Sala 

das Sessões, 23 de novembro de 2021”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Feita a leitura do 

Requerimento de Urgência e número regimental à sua apreciação, eu coloco em votação o Pedido de 

Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Está aprovado o 

Requerimento de Urgência por toda essa Casa, sem nenhum voto contrário. Solicito ao 1º Secretário 

que faça a leitura do Parecer do Projeto de Lei n. 355/2021. “1º Secretário “André da Farmácia”: 

Justiça e Redação e Redação Final: Favorável; Finanças e Orçamento: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei 

355/2021, de autoria do Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, com a Mensagem 098/2021, que: 

“Dispõe sobre a autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional 

suplementar no orçamento vigente, no valor de R$ 795.489,50, para os fins que especifica, e dá outras 

providências”. Está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Declaro encerrada a votação: 

20 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei 355/2021. Segundo Pedido 

de Urgência, assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário “André da Farmácia”: 21, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 21 é número regimental à sua apreciação. Eu solicito ao 

1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “André da Farmácia”: 

“Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial nos termos do 

Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, 

a tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Decreto Legislativo n. 

17/2021, autoria do Exmo. Vereador Willian Souza, que: ‘Dispõe sobre a compilação e readequação 

das com... de... - perdão - dispõe sobre a compilação e readequação das disposições que disciplinam 

as honrarias instituídas pela Câmara Municipal de Sumaré, e dá outras providências’. O Pedido de 

Urgência da matéria fundamenta-se na própria Mensagem que acompanha a matéria. Sala das Sessões, 

23 de novembro de 2021”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Feita a leitura do Requerimento de 

Urgência e 21 assinaturas (número regimental à sua apreciação), eu coloco o Requerimento de 

Urgência em votação: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Está 

aprovado por toda essa Casa, sem nenhum voto contrário. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura 

do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “André da Farmácia”: Direitos Humanos: Favorável-

- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Desculpa! Dos Pareceres do Projeto. “1º 

Secretário “André da Farmácia”: Perdão, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Eu que 

errei. “1º Secretário “André da Farmácia”: Direitos Humanos: Favorável; Finanças e Orçamento: 

Favorável; Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Com os Pareceres Favoráveis ao Projeto de Decreto Legislativo 17/2021, de autoria do 

Vereador Willian Souza e demais Vereadores, que: “Dispõe sobre a compilação e readequação das 

disposições que disciplinam as honrarias instituídas pela Câmara Municipal, e dá outras providências”, 

está em discussão. “1º Secretário “André da Farmácia”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador André. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Peço permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, 
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Excelência. “1º Secretário “André da Farmácia”: Simplesmente para parabenizar o senhor e a toda 

equipe pela organização que vem trazendo a essa Casa Legislativa. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Muito obrigado, Excelência! Me sinto honrado com o elogio de V. Exa. Continua em discussão o 

Projeto de Decreto Legislativo 17/2021. Não havendo mais oradores, está em votação. Declaro 

encerrada a votação: 20 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Decreto 

Legislativo 17/2021. Parabéns à equipe da Câmara Municipal de Sumaré: Dr. Marcio, Dr. Clodovyl e 

o Igor, da comunicação! E parabéns a todos os Vereadores que assinaram e honraram aí os Pareceres 

Técnicos; e obrigado pelo voto. Terceiro Pedido de Urgência. O Requerimento está assinado por 

quantos Vereadores? “1º Secretário “André da Farmácia”: 21, Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: 21 Vereadores é número regimental à apresentação do Plenário. Solicito ao 1º Secretário que 

faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “André da Farmácia”: “Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial nos termos do Art. 233 e 

seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a 

tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei 356/2021, autoria do 

Exmo. Sr. Presidente Willian Souza, que: “Revoga, na totalidade, a Lei Municipal 4251, de 9 de 

outubro de 2006, a Lei 6150, de 14 de março de 2019, a Lei Municipal n. 6151, de 14 de março de 

2019, e a Lei Municipal 6196, de 13 de maio de 2019’. O Pedido de Urgência da matéria fundamenta-

se na própria Mensagem que acompanha a matéria. Sala das Sessões, 23 de novembro de 2021”. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Eu coloco o Requerimento de Urgência em votação: os favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Está aprovado por toda essa Casa, sem nenhum 

voto contrário, o Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres 

do Projeto de Lei 356/2021. “1º Secretário “André da Farmácia”: Justiça e Redação, e Redação 

Final: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, eu 

coloco em discussão o Projeto de Lei 356/2021, de autoria do Vereador Willian Souza e demais 

Vereadores, que: “Revoga, na totalidade, a Lei Municipal 4251, de 9 de outubro de 2006, a Lei 

Municipal n. 6150, de 14 de março de 2019, a Lei Municipal 6151, de 14 de março de 2019, e a Lei 

Municipal 6196, de 13 de maio de 2019”. Está em discussão. Lembrando que as revogações (para 

quem assiste e para quem está aqui), ela se dá, na totalidade, devido à nova readequação do calendário 

de honrarias da Cidade. Eram Leis espalhadas, que acabava ficando confuso, dificultando a 

transparência da população e dos Parlamentares, e nós juntamos tudo em uma Lei e estamos revogando 

essas Leis que agora vamos votar, permanecendo: o título de cada honraria e o autor de cada honraria. 

Então, nós só estamos fazendo aqui uma readequação, preservando toda a Legislação da Cidade de 

Sumaré. Está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Declaro encerrada a votação: 20 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei 356/2021. Quarto Pedido de 

Urgência, está assinado por quantos Vereadores, Secretário? “1º Secretário “André da Farmácia”: 

21, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 21 é número regimental à apreciação do Plenário. 

Eu solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência, na íntegra. “1º Secretário 

“André da Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência 

Especial nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., 

após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de 

Decreto Legislativo n. 16/2021, autoria do Exmo. Vereador Sirineu Araújo: ‘Confedere o Título de 

Cidadã Sumareense a Dra. Ana Maria da Silva Oliveira’. O Pedido de Urgência da matéria 

fundamenta-se na própria Mensagem que acompanha a matéria. Sala das Sessões, 23 de novembro de 

2021”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Feita a leitura, na íntegra, do Requerimento de Urgência, eu 

coloco o Requerimento de Urgência em votação: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários 

se manifestem. Está aprovado por esta Casa, sem nenhum voto contrário. Solicito ao 1º Secretário que 
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faça a leitura dos Pareceres do Projeto de Decreto Legislativo 16/2021. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Decreto Legislativo 

16/2021, de autoria do Exmo. Vereador Sirineu Araújo, que: “Confere o Título de Cidadã Sumareense 

a Dra. Ana Maria da Silva Oliveira”. Está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Declaro 

encerrada a votação: 21 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Decreto 

Legislativo 16/2021. Ordem do Dia. Item 1 da Ordem do Dia: Discussão e votação do Projeto de Lei 

158/2021, de autoria do Exmo. Vereador Lucas Agostinho, que: “Denomina a UBS Antônia Maria de 

Araújo, a UBS do Ipiranga”, está voltando de vista Requerida pelo próprio autor. Eu solicito ao 1º 

Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto. “1º Secretário “André da Farmácia”: Justiça 

e Redação, e Redação Final: Favorável; Obras e Serviços Públicos: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis eu coloco em discussão o Projeto de Lei 

158/2021. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Questão de ordem do autor do Projeto. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: 

Pedir permissão para falar do local? “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. 

“Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores, primeiramente queria 

agradecer a Deus por essa oportunidade; e eu gostaria de agradecer também à família da D. Antônia 

que está aqui presente, o nosso amigo Liu(*), Servidor Público Concursado da Prefeitura, o Sr. José, 

que é o marido da D. Antônia, uma nora e uma filha também da D. Antônia (que está aqui hoje, 

podendo acompanhar). Esse Projeto foi uma homenagem a D. Antônia que foi Servidora Pública por 

muito tempo, da nossa Cidade, e veio o momento de poder fazer a homenagem a ela, a uma Unidade 

de Saúde no qual ela foi paciente dessa Unidade, né? Então, eu queria, primeiramente, pedir o voto 

dos Pares, que possa votar favorável a esse Projeto. E dizer para a família que esse é apenas um ponto 

que a gente pode poder homenagear ela, infelizmente, ela não está aqui. E que Deus abençoe a vida de 

todos vocês! Obrigado, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O Projeto de Lei 158 está em 

discussão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Rodrigo Digão. “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Peço permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Concedido, Excelência. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Queria, em homenagem, né, a 

D. Antônia, parabenizar o seu filho Liu(F), que é um grande amigo nosso, Funcionário Concursado, 

também nos ajuda muito na farmácia do Sindicato, na farmácia do Sr. Valério, uma pessoa muito 

importante; e assim como a mãe dele também foi muito importante na Cidade, prestou serviços à 

população, foi Funcionária de Carreira da Prefeitura, uma homenagem justa a essa família que é muito 

importante naquela Região Cura. Então, assim, veio de encontro a homenagem do Vereador Lucas ao 

pedido do nosso amigo Liu(F) também, para que a mãe dele pudesse ficar eternizada na história da 

Área Cura e da Cidade de Sumaré. Obrigado, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Continua 

em discussão. Não havendo oradores, está em votação, Projeto de Lei 158/2021. Enquanto vota, eu 

quero parabenizar o Vereador Lucas Agostinho por esse Projeto de Lei de tamanha relevância. Quando 

faz uma homenagem como essa, uma pessoa que colaborou no Município, que trabalhou, acredito que 

é honrar a passagem pela terra e honrar os seus familiares. Parabéns pela sua nobre atitude de colocar 

o nome na UBS de Antônia Maria de Araújo. Muitas pessoas entrarão por ali, serão curadas, tratadas 

e terão o nome em homenagem, será uma honra, com certeza, para a família. Parabéns Vereador Lucas 

e cumprimento toda a família! Declaro encerrada a votação: 21 votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, está aprovado por toda essa Casa o Projeto de Lei 158/2021. Item 2º da Ordem do Dia: 

Discussão e votação do Projeto de Lei 325/2021, de autoria do Exmo. Vereador Edgardo José Cabral, 

que: “Dispõe sobre o descarte de medicamentos vencidos ou impróprios para o consumo, e seringas 
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sem uso, nas farmácias e drogarias do Município de Sumaré, e dá outras providências”. “Vereador 

“Pastor Edgardo Cabral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Questão de ordem do Exmo. Vereador Edgardo, autor do Projeto. “Vereador “Pastor Edgardo 

Cabral”: Sr. Presidente, o Projeto de Lei 325, de minha autoria, eu vou pedir a retirada dele, por tempo 

regimental. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O pedido de retirada é regimental, desde que o Plenário 

aprove; nesse sentido, o pedido de retirada está em discussão. Não havendo oradores, está em votação: 

os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Está aprovado por toda esta Casa, 

sem nenhum voto contrário, o Projeto está retirado da Ordem do Dia. Item 3º da Ordem do Dia: 

Discussão e votação da Emenda n. 1 do Projeto n. 252/2021, de autoria dos Exmos. Vereadores Hélio 

Silva, Joel Cardoso e André da Farmácia, é Emenda Aditiva ao Projeto de Lei 292/2021. Solicito ao 

Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto. “1º Secretário “André da Farmácia”: Obras 

e Serviços Públicos: Favorável; Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável, Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão a Emenda n. 1 do 

Projeto (não o Projeto, a Emenda), está em discussão. Não havendo oradores, está em votação, a 

Emenda n. 1 do Projeto de Lei 292/2021. Declaro encerrada a votação: 20 votos favoráveis, nenhum 

voto contrário, está aprovada a Emenda n. 1 ao PL 292/2021. Item 4º (e último) da Ordem do Dia: 

Discussão e votação do Projeto de Lei 292/2021, de autoria dos Exmos. Vereadores Hélio Silva, André 

da Farmácia e Joel Cardoso, que: “Dispõe sobre a obrigatoriedade das Concessionárias de Serviços 

Públicos à limpeza das faixas de servidão sobre as redes e linhas de distribuição de energia elétrica, 

gás, linha de malha ferroviária, e rodovias atuantes, e oleoduto”. Eu solicito ao Secretário que faça a 

leitura dos Pareceres do Projeto. “1º Secretário “André da Farmácia”: Obras e Serviços Públicos: 

Favorável; Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Com os Pareceres Favoráveis ao Projeto de Lei 292/2021, eu coloco o Projeto em discussão. 

A Emenda aprovou, agora nós estamos discutindo o Projeto. A Emenda já foi, agora nós estamos no 

Projeto. “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Questão de ordem do Vereador João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Peço autorização 

para falar daqui mesmo. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “João 

Maioral”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, esse Projeto, eu entendo que pode ser um Projeto bom, que 

vem ajudar, mas me preocupa muito na questão da Concessionária de Serviços Públicos, no caso, na 

verdade, a CPFL, né, na questão da distribuição de energia elétrica. Por que é que me preocupa? Na 

nossa região lá, nós já tivemos problemas seríssimos por uma questão desses linhões da CPFL, no 

passado (no período de 92, 93, esse mandato), nós tinha um problema sério ali, moradores do Calegari, 

Jardim Denadai, que ia se dirigir ao Bom Retiro, ali era uma plantação total de banana, feijão andu, e 

aquilo ali criava muito assalto na população. Quer dizer, com muito custo naquele mandato, o Regional 

da época lá, concordou, acabou cortando tudo aquilo lá, aquilo tranquilizou a população na questão do 

cruzamento daquelas vias, daquelas ruas, então, a população ficou muito mais tranquila. Agora, hoje, 

o que está se pedindo nesse Projeto (então, eu até provavelmente, ouvi as discussões, provavelmente 

eu vou pedir uma vista desse Projeto), o que é que está ocorrendo lá? Eles vão liberar para que a 

empresa fique responsável para limpar o linhão. Quer dizer, a empresa limpar o linhão, para mim (está 

certo, é mérito, acho que nada teria contra ela ter que limpar, a Prefeitura notifica), mas eu já vivi esse 

impasse lá na região, essa questão de notificar a empresa, notificar dono de lote para limpar o referido 

local, é muito complicado, se notifica, se renotifica, se chama, isso aí passa ano; e a população já tem 

lá, por hábito, de jogar entulho nessas regiões, e o próprio Poder Público não consegue barrar. Agora, 

se nós aprovar que a empresa fica responsável, vai criar um problema sério lá com a população, vai se 

jogar o entulho lá, quer dizer, vai notificar, aquilo vai criar bicho ali, a população vai cobrar do 

Vereador, o Vereador vai cobrar do Poder Público, quer dizer, é responsabilidade da CPFL para fazer 
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essa limpeza. Isso me preocupa! Porque hoje devagar, mas com dificuldade, pela situação que passa 

aí, o Município tem feito a limpeza ali quase que, constantemente, naquela região. Então, eu vejo isso 

um problemático para a aprovação desse Projeto. Então, eu acho aí que se pode até ser aprovado, mas 

eu acho que deveria acrescentar algo, desde que o Município disponibilize um local para a população 

fazer o descarte, então, do entulho, de algum lixo, pouca coisa; que hoje a população não tem onde 

jogar lá, quer dizer, então, a população está à mercê; agora, se a gente barrar tudo, aí vai [Ininteligível], 

mas aí ele vai juntar um monte grande, a Prefeitura vai deixar e a população vai sofrer. Então, tenho 

preocupação de votar nesse Projeto, sim. Não tenho nada contra de exigir que a malha ferroviária 

cuide, limpe, faça a limpeza, não tenho nada contra as rodovias que passam próximo limpar, oleoduto 

ou gás, mas na questão do linhão da CPFL, de jogar para a empresa, nós vamos ter problema sério. 

Então, eu vou ouvir a discussão aí dos autores do Projeto e, provavelmente, conforme a discussão se 

encaminhar, eu vou solicitar vista, porque eu acho assim temerário aprovar isso aqui. Então, eu estou 

deixando já assim, já essa discussão e o porquê da minha preocupação, porque no passado... Hoje lá, 

tudo bem, essa Emenda que votamos aí, é uma Emenda que deixa mais preocupação, também, porque 

na Emenda diz que a empresa (a CPFL) não pode fazer nem uma atuação onde está plantado ali árvores, 

feijão andu, ou que seja café, nós já tivemos problema na entrada do Jardim Maracanã e uma pessoa 

lá, na época, plantou no linhão lá café. Para você ter uma noção, todo mundo passava naquele trajeto 

lá, chegou pessoas morrer ao ser assaltado ali, porque plantaram-se café, a população tinha que passar 

no meio daquele cafezal, era um assalto constante: o bandido escondia no mato, assaltava a população. 

Então, a minha preocupação dos linhão da CPFL é isso aí. Então, dependendo, eu pensei aqui em 

colocar uma Emenda desde que a Prefeitura deixe um ponto para descarte, para que a população vá 

levar, que hoje ele não tem onde levar, então, essa é a minha preocupação; e também, tem a questão 

da multa que foi feito contra as empresas, eu deixo aqui também uma proposta, qualquer coisa, de o 

valor das multas que a empresa pagar, se há a possibilidade de deixar numa conta específica, para que 

seja usado na própria calçada que for feito ali na região desses linhões, então, também, essa são 

algumas propostas que a gente deixa. Então, eu vou ouvir a discussão, e, provavelmente, eu volto a 

pedir a palavra para pedir vista do referido Projeto. Fica já aí um... Obrigado, agradeço. “Vereador 

“Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Questão de ordem do Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Peço autorização para 

falar daqui mesmo. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “Hélio 

Pereira da Silva”: Respeito muito o Sr. João Maioral, professor aqui na história dos Vereadores aqui, 

né? Já vem de longa data, né, Vereador João? Respeito muito o senhor, mas esse Projeto de Lei, Sr. 

João, eu ouvi um pouco da sua fala, se o senhor tiver uma Emenda para melhorar o Projeto, eu concordo 

com o senhor plenamente, se for melhorar o Projeto. Agora, eu penso assim, né, as pessoas que 

plantam, está cuidando, não está sujando, está cuidando, está plantando, provavelmente, quem planta 

em um linhão ou qualquer um outro lugar, ele vai fazer uma cerca, né, vai cercar para que ninguém 

adentre à plantação dele. Agora, o senhor teve um problema (passou por uma situação lá atrás, o senhor 

explicando), que quando tinha café plantado, às vezes, escondia alguém, esconder alguém, esconde 

atrás no muro, atrás de um portão, em qualquer lugar, concordo plenamente com o senhor, que esconde 

em qualquer lugar; mas se tirar a planta (que nem o senhor citou) e manter do jeito que está hoje, esses 

lugares cheios de entulho jogado, além de entulho, lixo doméstico. Na realidade, eu penso assim as 

pessoas, né, os seres humanos têm que se reeducar, né, e para isso nós estamos aqui para fazer Lei, né, 

para poder tentar amenizar a situação, né, do nosso Município. Então, essa Lei, eu acredito que é uma 

Lei boa. A CPFL, o senhor defendeu a CPFL, o senhor citou o nome da CPFL, né? Rede de energia 

elétrica, de gás o senhor não defendeu, da malha ferroviária também não, né? Oleoduto, tudo, o senhor 

falou que, aí tudo bem, mas a CPFL não dava, né, para poder estar nesse Projeto. Mas o linhão da 
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CPFL (rede de energia elétrica) é um dos locais mais difíceis de o senhor ir e não achar entulho, lixo 

jogado. Nós, eu, por exemplo, eu passo em algum lugar, às vezes, “meu”, é muito horrível aquele lugar 

ali que poderia ter uma plantação, uma horta, né, alguém estar cuidando, está lotado de lixo e entulho! 

Aí a responsabilidade cai sobre a Prefeitura. Por quê? Um morador liga para um Vereador: “É, porque 

está lixo ali perto da minha casa”, liga para o outro e assim por diante, né? A Prefeitura não tem a 

responsabilidade de tirar a sujeira, um exemplo, que eu, ou o senhor ou qualquer outra pessoa jogar 

ali. Eu não vou jogar, mas isso é um exemplo, né? Então, a Prefeitura está fazendo esse trabalho já há 

muitos anos, mas não é obrigatoriedade dela, existem Leis de caçamba para que as pessoas aluguem a 

caçamba para poder jogar o entulho, mas dói no bolso, aí eles não alugam porque dói no bolso deles, 

eles não querem gastar. Aí, o que eles fazem? A caçamba é 400 reais hoje (média 350 a 400 reais), só 

que existem pessoas com as carroças na rua que cobra aí 50 reais, aí o morador paga, ele pega e leva 

lá no linhão, leva lá do lado da casa do senhor, da minha casa, da casa de qualquer um aqui. Então, 

quer dizer, essa Lei veio para gente tentar melhorar essa situação da sujeita na nossa Cidade, está certo? 

Seria importante ter um ecoponto? Seria! Seria importante. Vamos lutar para que isso aconteça na 

nossa Cidade, juntos, né? Mas enquanto não tem esse ecoponto, nós temos que tentar reeducar essas 

pessoas que pegam lixo e jogam na frente da casa de qualquer um. Eu não concordo! Eu não concordo. 

Não tenho mais nada a falar, muito obrigado! “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Exmo. Vereador 

Sirineu Araújo. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Eu peço permissão para falar daqui. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: 

Dentro da fala aqui do Nobre Vereador João, eu e [Ininteligível] do autor do Projeto, eu vou estar com 

o João (com a opinião dele), porque eu vejo assim o Projeto, o Projeto do Nobre Vereador é bom, é 

bacana, mas eu entendo que as pessoas que não têm aonde jogar o lixo, vão jogar debaixo da torre. E 

quem vai tirar? Você pega aí umas empresas irresponsáveis, né, que tira entulho, que ela não vai pagar 

para descartar, ela vai jogar lá debaixo dessa torre. Por quê? Porque existe uma Lei dentro do Município 

que a CPFL é obrigada a tirar, né? Então, eu vejo que isso vai piorar! Isso vai piorar, né, vai chegar 

um momento que vai ter entulho lá, que não vai ter para onde tirar mais, e isso vai acarretar para cima 

da gente (que é Vereador ali da região, que é Vereador aqui da periferia), isso não vai dar certo. É o 

meu ponto de vista, eu vejo que esse Projeto, se tivesse um Projeto educacional para a população, seria 

melhor, né? Um Projeto educacional que as pessoas possam entender para não jogar nenhum tipo de 

entulho, nem lixo nas vias públicas. Então, eu estou com... o Nobre Vereador aqui, João Maioral. 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Só vou fazer mais um 

complemento da minha fala aqui. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Excelência, fica à vontade! 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Obrigado! O Projeto não diz “CPFL” diz, olha: “Dispõe sobre 

a obrigatoriedade das Concessionárias de Serviços Públicos a limpeza das faixas de servidão sobre as 

redes de linhas de distribuição de energia elétrica, de gás, linha da malha ferroviária, rodovias atuantes 

e oleoduto”! O Projeto é amplo, não é específico para a CPFL, Vereador! Então, eu acho que, vou 

pedir para até tirar uma cópia do Projeto, para mandar para o seu gabinete, ou aí para a sua mesa aí no 

Plenário, para o seu lugar, para o senhor ler melhor o Projeto. Nós não estamos discutindo o Projeto 

de rede da CPFL, e sim todos esses locais onde ocasionam, que as pessoas jogam lixo e entulho. Agora, 

faço uma proposta para o senhor, para que o senhor faça um Projeto educativo para aquelas pessoas 

que jogam entulho nas redes de energia da CPFL (conforme o senhor falou). CPFL. Obrigado. 

“Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Questão de ordem do Vereador Sirineu Araújo. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: A 

gente citou a CPFL, Vereador, isso foi só um... não é especificamente a CPFL, eu li o Projeto, né? Isso 

aqui eu vejo que é um Projeto de Lei, é um Projeto de Lei que é inviável, meu irmão, isso não existe! 



34 

 

Esse Projeto de Lei aqui vai trazer problema para a nossa região, vai trazer problema para a Cidade, 

vai ser muito lixo debaixo das redes de hidrelétrica, vai ser muito lixo e descarte desnecessário. Quem 

vai tirar esses lixos? É igual o Nobre aqui falou, vão notificar, notificar, notificar e ninguém tira! Daqui 

a pouco vai estar igual a Regional lá, lotada de lixo sem ter aonde colocar, né? Então, isso, de verdade, 

eu não vejo motivo de votar nesse Projeto. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Presidente, pela 

ordem. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Ai meu Deus do céu! “Vereador “Joel Cardoso 

da Luz”: Presidente, pela ordem. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador 

Joel. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Como um dos autores do Projeto, o Vereador João foi bem, 

o Vereador Sirineu, e eu tenho que ser o autor do Projeto, são as concessionárias. Mas por uma, a gente 

aqui é democrático, e o Vereador João Maioral já falou que iria pedir uma vista se houvesse alguma 

discussão no Projeto, eu vou na linha do... respeitando o Vereador Hélio (que é o autor) e o Vereador 

André, eu vou, para a gente ouvir mais e debater mais, eu vou na linha do Vereador João Maioral, do 

pedido de vista, ele não pediu vista ainda, o João que ia pedir vista. Então, eu queria ouvir o Vereador, 

se ia pedir, para a gente amadurecer mais o Projeto, e discutir mais dentro dessa Casa o Projeto. 

“Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, então, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Questão de ordem do Vereador João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Olha, eu acho 

que para melhor, assim, eu acho... sentar, discutir, eu acho até... eu não faço parte, não sou do Projeto, 

mas eu gostaria, então, eu participar junto com eles, sentar e conversar, e a gente tentar expor melhor 

a situação. Porque, é lógico, que ele está falando: “Não é CPFL, é lógico”, mas quem é responsável 

pela linha de distribuição de energia elétrica é a CPFL. Qual é o meu medo? Esse negócio de você 

notificar, hoje a Prefeitura, com todas as dificuldades que a gente têm, as Regionais, a gente sabe que 

o Regional, ele tem pouca estrutura, ele dedica para fazer o máximo possível ali para a população, que 

eu acompanho o trabalho dele ali, eu vejo ele corre lá do São Francisco, daí há pouco está lá no São 

Judas, daí há pouco está ali no Bandeirantes, daí há pouco está no Denadai, eu sei que ele corre o dia 

todo ali para deixar um pouco melhor a região, e tem deixado, dentro de todo o esforço dele, ele tem 

conseguido, quer dizer, mesmo debaixo dessa linha da CPFL. Agora, a hora que deixar, é a CPFL que 

vai tirar, eu conheço, notifica, notifica, ela não tira, porque o poderio econômico dela é muito alto, ela 

desfaz, ela paga multa, mas não vai tirar e vai deixar formar ali. E aí quem é o responsável? Ah, o 

Vereador que aprovou, a Prefeitura não pode mais tirar, e o Vereador que aprovou, agora nós não 

podemos mais tirar. Então, eu peço a vista, Sr. Presidente, desse Projeto, por uma... pelo menos por 

um prazo regimental, eu ia sentar com os demais autores da Lei e tentar solucionar, achar um caminho 

condizente para que não venha prejudicar a região e nem o Município de Sumaré. A gente fala região, 

porque ali, o linhão passa ali próximo a gente, então, a gente tem que, também, nesse momento ver, 

porque no mandato passado aí da... antes do Prefeito Luiz Dalben assumir, lá nós tivemos um problema 

sério ali próximo a Rua José Vedovatto ali, usava aquele linhão como lixão, aquilo lá eu sei que eu 

sofri; o Vereador Ulisses ajudou a cobrar aquela época, olha, ninguém ia lá tirar aquilo lá, foi triste! 

Aquilo lá nós sofremos barbaridade; e o povo batia, batia no Vereador (como ele era o culpado) e não 

conseguia, não tinha ação para fazer. Então, eu peço vista do Projeto pelo prazo regimental. “Vereador 

“Ulisses Nunes Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. [Falas sobrepostas] “1º Secretário 

“André da Farmácia”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão 

de ordem, só que, para por uma questão regimental, a partir de agora, então, não está mais em discussão 

o Projeto de Lei, está em discussão do pedido de vista do Vereador João Maioral. Por uma questão de 

ordem, ele pediu vista, então, agora não cabe mais discutir o Projeto. Está em discussão, então, do 

pedido de vista Vereador João Maioral, tem que defender se vai à vista ou não, tá? Não impede de 

defender o Projeto, claro! Mas só para a ciência do Plenário. “1º Secretário “André da Farmácia”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem de um dos 
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autores do Projeto, Vereador André. “1º Secretário “André da Farmácia”: Sr. Presidente, Nobres 

Pares, só para uma questão assim, de melhor explanação, o que é que o Projeto de Lei n. 292 de autoria, 

de minha autoria, do Vereador Joel e do Vereador Hélio, ele vem a dizer? Hoje, como é que é feito? 

Já que estão citando a CPFL, eu também vou citar essa concessionária. Ela vem, utiliza do solo, não 

paga nada além por isso, e quando é descartado o entulho, quem retira é a Prefeitura, com ora máquina, 

com descarte, tudo pelos munícipes. O Projeto, simplesmente, é pegar esse... dar responsabilidade, 

criar responsabilidade para a concessionária, que só vem aqui e fica com o bônus e nada de ônus. O 

Projeto, simplesmente, é: pegar o que a Prefeitura está gastando e passar para a concessionária, caso 

ela não venha executar o serviço. Porque ela utiliza do solo do nosso Município, não paga nada por 

isso, aí vai lá, não faz calçada, onde o proprietário, Sr. Presidente, onde todo munícipe que tem um 

terreno, ele é obrigado a murar, ele é obrigado a construir a sua calçada, e a concessionária parece que 

não tem obrigatoriedade de nada. Então, o Projeto visa, mais uma vez (só para enfatizar para os Nobres 

Vereadores e para o Plenário, para as pessoas que nos acompanham virtualmente ou presencialmente), 

é simplesmente isso: atribuir responsabilidade para quem merece a responsabilidade. Se há o descarte 

de entulho, eu entendo a fala do Vereador e a preocupação do Vereador João Maioral (que a gente 

também, não pode deixar de lado, são sete mandatos de experiência e o senhor muito vem a acrescentar 

a essa Casa de Leis), Vereador Sirineu também, citou a respeito do entulho, mas eu acho que esse 

Projeto de Lei nosso aqui, não cabe a fala que ele disse, que eu acredito que vem somar muito para o 

nosso Município, que é criar responsabilidade para quem deve ter essa responsabilidade. Porque eu 

acho, Vereador Hélio, que não é justo os munícipes estar pagando uma taxa, pagando para que a 

Prefeitura retire o entulho que está no terreno da concessionária, que ela não paga nada por isso. Então, 

Sr. Presidente, no Art. 11 também diz que, se caso a concessionária não fizer a limpeza depois de 

notificação e multa, a Prefeitura pode fazer essa limpeza e depois cobrar isso aí da concessionária (de 

quem é a detentora da posse do terreno). Olha, eu, de verdade, Sr. João, eu acredito que cabe a Emenda 

(igual o senhor falou) a Emenda do... para onde vai a verba, essa destinação, mas eu acho que pelo 

peso do Projeto de Lei, pode ser feita depois de aprovada a Lei; eu acho que destinar a verba para onde 

vai, pode ser passado depois da aprovação da Lei. Agradeço, Sr. Presidente. “Vereador “João 

Maioral”: Questão de ordem, mais uma vez, Sr. Presidente? “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Questão de ordem do Vereador João Maioral-- [Falas sobrepostas] “Vereador “João Maioral”: Só 

para complementar. Então, mas, então eu fico-- “Sr. Presidente “Willian Souza”: Fica à vontade. 

“Vereador “João Maioral”: --então, vamos ficar numa posição mais tranquila, então, vamos fazer 

uma Lei obrigando a CPFL limpar tudo ali, fazer um plantio de grama ali, fazer, deixar a coisa 

bonitinha, igual fez em outras regiões, por exemplo, Nova Terra, ela fez lá, salvo engano teve a 

participação da CPFL, né? “Sr. Presidente “Willian Souza”: A BRK. “Vereador “João Maioral”: 

A BRK. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Isso. “Vereador “João Maioral”: Então, eu acho que 

seria mais importante, então, a gente estar convocado o pessoal da CPFL, ver deles dar esse apoio ali 

para a gente fazer plantio de grama ali, ficar bonitinho, eu acho que vai assim, e ela fazer inclusive, a 

calçada, que viria uma área de lazer para população, eu sei que não pode por banco, não pode, o pessoal 

fica sentado ali durante, como uma praça, mas ficar ali pelo menos área de lazer para caminhada, que 

é o sonho da população ali; que aqui, se nós aprovar aqui, o que vai ocorrer? A CPFL vai autorizar 

plantar mais horta, mais coisa ali, e aí vai plantar tudo, a CPFL vai deixar, quanto mais horta plantar 

ali melhor, que aí ela não tem mais o que limpar, que aí é o cara da horta que vai cuidar, só que dentro 

dessas hortas o cara planta coisa que cresce muito, ele acaba plantando feijão andu, muitas outras 

coisas, que cria insegurança para a população. Eu acho que chamar a CPFL, exigir isso dela, seria 

melhor, inclusive. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Presidente, pela ordem. Eu acho que o 

Vereador André falou e o Vereador João também falou, aí, mas aí não seria só a CPFL, aqui está 
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dizendo “as concessionárias”, então, seria de água, de gás, da ferrovia poderia chamar eles para uma 

reunião e achar um consenso para melhorar o Projeto. “Vereador “João Maioral”: Não, o de gás, 

vamos falar, gás, o tubo de gás, ele passa na beira da pista, é fácil, é só cortar o coronhão, é fácil. Igual, 

ele passa ali próximo a Honda (na estrada da Honda ali). Agora, por exemplo, a rodovia também é 

próximo, e o problema é no linhão que eu vejo, se tirar o linhão aqui que a concessionária de limpeza 

de faixa de servidão, onde tem a rede, o Projeto tudo bem, o resto pode fazer, oleoduto, isso aí não tem 

problema, mas o meu problema é com o linhão, o linhão vai dar problema. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem 

do Exmo. Vereador André. “1º Secretário “André da Farmácia”: Sr. Presidente, com todo o 

respeito, eu não vou passar pano na cabeça de concessionária nenhuma, ela vem, utiliza do solo, ela 

tem que se responsabilizar, e eu acho que o Projeto não tem uma elaboração melhor que dar a 

responsabilidade para quem tem a responsabilidade; se ela tem a faixa, se ela tem o terreno para ela 

usufruir, ela também tem que cuidar do terreno. Agora, uma Emenda para destinar a verba ou outra 

coisa, em outro sentido, Sr. Presidente, pode até ser, mas, no meu ponto de vista, eu acho que ele foi 

muito bem elaborado, eu, Vereador Hélio, a gente sentou, a gente discutiu, conversou bastante antes 

de colocar na Comissão de Justiça e Redação, trouxe alguns embasamentos de alguns outros locais e 

tentaram, tentaram também (essa empresa, referida empresa, Vereador Hélio), tentou entrar com a 

Adin para tentar derrubar o Projeto, e mesmo entrando com a Adin, o Juiz deu Parecer Favorável para 

a Cidade em questão. Então, Sr. Presidente, fica a critério dos Nobres Pares analisar, o que eu venho 

propor aqui é dar (fica até cansativo de falar, né?), mas é dar responsabilidade para quem merece a 

responsabilidade, só vem usufruir do bônus, e levar o ônus aí vira as contas e deixa a gente limpando 

ao terreno. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Parece que não 

era para debater, mas-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do 

Vereador Ulisses Gomes. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: --mas está sendo debatido, essa é a 

minha preocupação, né, por isso que eu pedi a questão de ordem-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Tá. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: --porque eu queria dar uma sugestão aí 

para ver se-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Sim, fique à vontade. “Vereador 

“Ulisses Nunes Gomes”: --eu peço licença para falar daqui. Mas nós já passou por vários momentos 

muito difícil na Cidade, com algumas propriedades, né? Ali na própria Área Cura (eu lembro) naquela 

propriedade ali, para cima da horta ali que jogava muito entulho, enquanto a gente não conseguiu 

obrigar o proprietário cercar aquela propriedade, não melhorou a situação. O João (o Vereador João 

Maioral) tem toda a sua razão, eu não vou tirar a razão dele, porque é uma questão, é complicada, vai 

cair em cima das costas dos Vereadores e do Prefeito. Mas olhando aí a questão do Projeto aí, eu vejo 

uma saída aí no Projeto, eu acho que o Projeto, o Projeto é bom, o Projeto, não é um, Projeto bom de 

grande relevância, mas o João Maioral fala é muito verdadeiro, enquanto... eu acho que o Projeto está 

aí, mas a empresa (tanto uma ou outra, qualquer empresa), ela vai ser notificada não sei quantas vezes, 

que nós notificou aquela propriedade ali no Bom Retiro, dois, três anos, quatro anos, né (dois, três 

anos, quatro anos), e acabava... Agora, no Projeto aí tem uma questão interessante, que a Prefeitura 

pode tirar, quer dizer que A Prefeitura vai continuar tirando do mesmo jeito, então, já me tranquilizou 

aí, que ela vai notificar, ela vai notificar, ela vai multar, tem que ser tudo rápido, e aí a Prefeitura vai 

tirar e vai mandar a conta para a empresa. É isto, né? E vai mandar a conta para a empresa! Mas quem, 

se a Prefeitura, se no Projeto isso não tiver garantido, os Vereadores, o Prefeito vai sofrer muito, porque 

a turma vai jogar, vai continuar jogando, vai ficar lá o material, o resíduo vai ficar lá, a empresa vai 

ser notificada (tanto uma, quanto outra, CPFL ou duto), vai ser notificado por várias vezes e vai 

aumentando... o montante de resíduo naquele local. Então, essa é a preocupação. Mas se vai poder 

notificar, multar e depois a Prefeitura manda a conta (ela tira e manda a conta), aí eu acredito que 
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talvez resolve, mas a Prefeitura vai continuar tirando do mesmo jeito, que se a Prefeitura não continuar 

tirando, enquanto não tiver um Projeto educacional, para educar a população, para que a população 

entenda que ali não pode jogar o material, vai continuar tirando. A única saída nós tem aqui o redão 

aqui no centro: é plantar, é gramar, porque daí tem um certo alívio (acho que no Matão tem), aí tem 

um certo alívio, mas enquanto não acontecer isso, vai continuar jogando e os Vereadores vai pagando 

a conta, que eu já paguei já conta por isso. Vereador João Maioral, já pagou, nós sabe disso, é caro a 

população cobrar da gente e a gente não conseguir resolver o problema, e agora a gente não vai poder 

resolver, porque a empresa que é obrigada, essa é a minha preocupação; mas se tem essa questão de 

multar (notificar e multar) e depois a Prefeitura tira e manda a conta, eu acredito que aí alivia um 

pouco, viu? Mas a sugestão é esta, tem que multar muito rápido (notificar e multar muito rápido), e 

mandar, e limpar, e mandar a conta. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Rodrigo Digão. 

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Vamos lá! Como a gente está falando da - peço 

permissão, Presidente, para falar do local. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. 

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Como a gente tem, vem falando aqui da questão da Lei, 

é muito importante. Falando da vista (que é o que está sendo tratado no momento), eu sou a favor da 

vista (junto com o Sr. João Maioral) porque a Lei é muito importante, vem realmente fazer com que 

as empresas cuidem da nossa Cidade, que paguem pelo solo que usa (assim como o Vereador André 

falou). Só que eu vejo uma preocupação: acabou de chegar aqui um morador que está assistindo a 

gente pela internet, falou que, em um determinado linhão na Área Cura, até um pesqueiro foi feito. 

Você imagina se essa empresa vai preferir cuidar ou deixar que seja feito qualquer tipo de plantio, 

qualquer tipo de situação para que eles fiquem isento da limpeza; isso pode gerar até economia para 

eles. Então, eu vejo, né, essa preocupação, acho que seria importante a gente discutir a seguinte forma, 

Vereador André, Vereador Hélio, Vereador Joel (que são os autores): determinarmos que eles 

revitalizem os locais, e a partir de tudo isso revitalizado, sem esses locais aí de plantio de qualquer tipo 

de situação, eles possam estar cuidando. Você imagina a feira do Bom Retiro (vou falar porque sou da 

Área Cura), se daqui a pouco virar um mandiocal naquele espaço ali, um milharal, então, assim, vai 

enfeiar muito a nossa Cidade. Eu acho que há locais para plantio que podem ser utilizados para isso, 

mas a gente também tem que rever alguns pontos que ficam embaixo dos linhões, que podem prejudicar 

até a qualidade do espaço que a gente convive em comum. “1º Secretário “André da Farmácia”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O senhor encerrou? Questão de 

ordem do Vereador André. “1º Secretário “André da Farmácia”: Enfeiar é um monte de entulho. 

Você está lá descartando um monte de entulho, cheio de escorpião, você tem uma casa na frente de um 

descarte irregular de entulho, aí muda totalmente a conversa. Eu, graças a Deus, não tenho, mas poderia 

ter, e estar sofrendo com isso aí. Enfeiar com uma horta... [Risos] às vezes é até melhor enfeiar com 

uma horta, Sr. Presidente, do que ter um monte de rato, escorpião entrando dentro da sua casa. Esse 

Projeto não vem para dar ênfase às hortas, aos pesqueiros que já existem. O que é feito hoje?! Pergunto 

para os Nobres Pares: O que é feito hoje?! Qual Lei temos para poder reprimir isso, ou dar a conta para 

quem deve pagar a conta? Até quando os munícipes de Sumaré vão ficar pagando essa conta que não 

é dele? A pessoa vem, usufrui do terreno, e depois, quem paga a conta, são os munícipes. Se eles vêm, 

utilizam o solo? Que eles paguem a conta, Sr. Presidente. Porque até agora, se continuar, vai continuar 

tendo horta, vai continuar tendo o pesqueiro... O Projeto não visa ampliar isso aí. Pode ser, Sr. João, 

concordo com o senhor, que às vezes a gente não... não entrar nesse mérito, não sei, mas eu acho que 

mandar a conta para quem tem que pagar, já passou da hora. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente-- [Falas sobrepostas] “Vereador “João Maioral”: Eu falei, o 

Projeto é bom, o Projeto é bom! Não estou falando que o Projeto não é bom. Mas eu discordo o que 
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vai ocorrer, é a consequência do Projeto. Então, tem que achar um caminho para não dar a 

consequência do Projeto; que a consequência é a companhia não retirar lá, ficar um ano lá, e ela vai 

bancando a multa. Você sabe como é que funciona: você tem que mandar... tem que juntar o lixo, aí a 

Prefeitura vai notificar, notifica, até eles tomar providência... Ih, eu conheço isso aí! [Risos] Ele lembra 

do terreno lá atrás da igreja, lá, a gente ia cobrar, os caras falavam: ”Nós não pode tirar o entulho 

porque notificou o dono do terreno”, o dono do terreno não limpava e não fazia nada. Filho, eu fiquei, 

cheguei a ficar quase oito meses correndo atrás para limpar, porque o cara não estava nem aí com as 

notificações, ele jogava tudo fora. Aí, é esse o meu medo. Então, a minha cisma é essa. Olha, para 

você ter uma noção, lá atrás, no mandato ali... aí atrás, aí, o pessoal estava fazendo cocheira lá. Isso aí 

eu sofri, velho, para fazer parar. Eu falo, eu sofri para fazer parar. Agora, para a CPFL nesse sentido, 

é bom que faz, porque ela não precisa cuidar para mais nada. Não, nós tem que pensar em melhorar, 

não deixar fazer qualquer coisa lá [Ininteligível]-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Gilson Gomes 

Ferreira”: Questão de ordem, Presidente-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Eu queria... Desculpa, Caverna! “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Quatro questões de ordem. Vamos organizar aqui: Vereador Hélio, o Vereador Antônio dos 

Reis Zamarchi, o Vereador Caverna, o Vereador Rudinei Lobo, tudo bem? Vamos lá! Vereador Hélio. 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Depois de tanta discussão (que já não é mais discussão, é a 

vista e, mesmo assim, está conseguindo ter uma discussão), eu, como autor do Projeto, eu quero dizer 

para o Sr. João Maioral que nós vamos ouvir a sua proposta de Emenda durante a semana, para que, 

terça-feira que vem, possa votar o Projeto com sua Emenda ou sem ela, tá? Então, eu peço, Sr. 

Presidente, que-- [Falas sobrepostas] “Vereador “João Maioral”: Está bem, Eu gostaria sim. Eu 

peço essa compreensão sua, sim. Obrigado. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: --que mantenha a 

questão de ordem do Sr. João para que, né, peço para que os Nobres Pares aí acompanha a vista para 

que o Sr. João possa mandar a proposta de Emenda dele, para que seja uma Emenda que vá melhorar 

o Projeto. Obrigado! “Vereador”: Bora, bora. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Vereador Antônio 

dos Reis Zamarchi. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Sr. Presidente, eu acho que não tem 

nem mais o que falar, já concordou com o pedido de vista. Eu acho que melhor é nós manter o pedido 

de vista. E aí, João, vou te dar um... posso dar uma orientação, talvez, da Emenda. Mete uma cerca do 

lado, e acabou! Ninguém vai levar mais nada lá dentro, resolveu o problema! Aí vai manter limpo. 

Uma tela bem alta... [Ininteligível], já que eles não têm que ter o domínio, eles que cuide daquilo lá. 

Não vai ter mais problema! “Sr. Presidente “Willian Souza”: A cerca debaixo de rede elétrica? 

[Risos] “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Não, lateralmente, na lateral, não é debaixo! “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Eu estou com medo dessas Emendas. [Risos] “Vereador “Hélio Pereira 

da Silva”: Sr. Presidente-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Um 

muro, um muro, vai, melhor, um muro, vai! “Sr. Presidente “Willian Souza”: Um muro, é? [Risos] 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: O muro, vai! Falei a cerca no bom sentido, porque existe-

- [Falas sobrepostas] “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: A gente vê, doutor-- [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Quando se fala cerca, eu falo, existe uma 

cerca, sabia, de alambrado, que ela pode ser debaixo da rede elétrica-- [Falas sobrepostas] “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Ela é segura. [Risos] “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: --que 

ela é encapada com plástico, sabia? Ela é uma coisa resistente, você vê aí os campos de futebol, essas 

coisas, pode [Ininteligível], para que não joga nada lá. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Só 

questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Entendemos, Vereador. Desculpa 

a brincadeira! “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Eu queria só agradecer aqui o acompanhamento 

do Antônio dos Reis Zamarchi sobre o meu pedido. Obrigado. [Risos] “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Obrigado. Vereador Gilson Caverna, por favor. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: 
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Presidente, o senhor autoriza eu falar daqui mesmo? “Sr. Presidente “Willian Souza”: Sim, 

Excelência. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Eu estou vendo essa, a discussão, já foi falado 

que foi pedido de vista, não ia ter discussão, já faz quase meia hora que nós está discutindo a mesma 

coisa aqui. E aí tem gente querendo por uma cerca debaixo de uma rede de 13 mil volts. Tá bom para 

passear lá, né? Obrigado, Presidente, “Sr. Presidente “Willian Souza”: Hoje V. Exa. está com pavio 

curto, então, eu vou concordar com V. Exa. Vereador Rudinei Lobo, com a palavra. [Risos] “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Presidente, eu peço autorização para falar daqui. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Concedido. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Eu vou acompanhar o pedido de vista do 

Sr. João Maioral, mas eu não poderia de deixar de colocar a minha... o meu pensamento, né, e minha 

opinião aqui. Eu acho o seguinte, sabe? Concordo com o Vereador aí que falou do uso de ocupação do 

solo, eu venho acompanhando isso aí já faz tempo, tem CPFL, tem desktop, tem telefonia, todo mundo 

usa o solo do Município. Ah, tem que cercar! Tem que cercar. No Projeto vai constar as áreas públicas 

que não tem? Porque tem muita área pública que não tem muro e calçada, né? A BRK está cuidando, 

vai cuidar também? Também tem que cuidar, não é verdade? A minha preocupação é em cima da fala 

do Vereador (que não vou recordar, todo mundo falou), vai acontecer o seguinte (pelo que eu 

acompanhei na minha vida pública): vai transferir a situação para uma empresa particular, a Prefeitura 

vai notificar, a empresa não vai obedecer (que se obedecesse, o transporte nosso não era essa porcaria 

que é, porque é notificado semanalmente, e não consegue resolver o problema), a BRK foi... a 

Odebrecht foi alvo de CPI aqui, nós não conseguimos derrubar eles, então, a gente sabe que o entrave 

jurídico é muito grande. Quem um dia for Prefeito (que esteja aqui ou que esteja nos assistindo, alguma 

coisa) vai complicar a situação do camarada lá na frente. Eu poderia até ajudar numa Emenda, numa 

situação de fazer um muro, fazer alguma coisa, e deixar um ponto ali, de coleta, no cantinho, que fosse 

pegado semanalmente. O problema da nossa Cidade não é o Prefeito de hoje, o problema é que, ao 

longo dos anos (igual o Sr. João Maioral comentou, de 1992), que vem acostumando a população: 

“Joga lá que depois eu pego”, “Joga lá que depois eu pego”, entendeu? É mesma coisa que você pegar... 

Igual o Alan, o Alan mexe com cachorrinho, se ele acostumar o pessoal ali, todo colocar ração, ração, 

o cachorrinho vai todo dia ali; e isso aconteceu na nossa Cidade. Alguma, não é a população no geral, 

algumas pessoas são mal acostumadas aqui na Cidade, principalmente aquelas pessoas que usam a 

nossa Cidade como dormitório: ele muda de casa, deixa toda a mudança ali, às vezes vai para terra 

dele, vem para cá, não deu certo. Então, assim, a nossa Cidade, ela ficou descampada, tem que ter um 

Projeto de Lei aonde faz com que todo mundo deixe a Cidade limpa, a Cidade bonita, né? Tem um 

monte de ideia boa aqui. Olha que discussão bonita que deu aqui hoje, na Sessão, porque todo mundo 

quer participar. A ideia de vocês, ela é muito importante, entendeu? Bacana, bacana mesmo! Faz tempo 

que eu não vejo um debate tão completo, de todo mundo aqui. Então, vamos debruçar. Se precisar, às 

vezes, não de uma Sessão, Hélio, talvez de duas semanas, mas pelo menos a gente faz uma discussão 

mais ampla, tá? Eu, pelo andar aqui da discussão, eu gostaria de participar também, e fazer uma coisa 

ampla. Porque foi igual foi questionado: “Ah, mas você está defendendo a CPFL e não está defendendo 

a Rumo Logística aí”. A Rumo Logística está chegando na Cidade, não é verdade? Nós não sabe como 

que eles estão chegando; nós não sabe se eles quer um trilho com 1,5 metro ou trilho com 2 metros, o 

que é que vai causar isso na população, se vai rachar tudo as casas ali no Primavera, lá não São Judas. 

Então, tem uma discussão, essa Casa aqui está abrindo bastante discussão, a gente abriu discussão hoje 

na questão lá do muro de arrimo que está caindo, hoje tem essa discussão do lixo; sinal que a Casa está 

empenhada em fazer uma Cidade melhor para a gente se viver. Porque a gente aqui está de passagem, 

e a gente tem que fazer o melhor para, quando a gente sair, as pessoas lembrar que a gente ajudou no 

crescimento da Cidade, tá bom? É só mais um pouquinho, talvez, um desabafo como cidadão, porque 

você vai lá no Dall'orto, na Rua Rio Verde, é uma nojeira! O cara que vai comprar uma casa ali, ele 
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desanima. Por quê? Acostumou a jogar ali. Então, a gente... Não só ali, né, tem os linhões, tem os 

terrenos da... Na Audiência Pública foi no... São Bento - não foi isso, Raí? -, o pessoal questionou aqui 

que tem um terreno lá que os moradores que cuida. O Ney do Gás fez um trabalho lá no Viel, com 

pneu - não foi, Ney? - no mandato passado, ficou bacana. Parou, não parou? Então, talvez, um plantio 

de grama, uma colocação de um pneu, a pessoa vai jogar lá, ela fica com vergonha de jogar, acaba não 

jogando, né? Mas eu acho que vai dar certo, a Casa está empenhada, vocês conta comigo, eu acho que 

todo mundo aqui vai abraçar essa causa. Obrigado. “Vereador “Pastor Edgardo Cabral”: Questão 

de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Edgardo 

José Cabral. “Vereador “Pastor Edgardo Cabral”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, é que foi, 

acabaram de falar aí, o Projeto, ele é complexo, um Projeto muito relevante para a nossa Cidade, muito 

importante! Porém, o Projeto cita diversas empresas, e cada uma a ser notificada para tirar entulho (é 

como o Rudinei acabou de falar), não vai obedecer, se obedecesse... A gente vê ali na rua do Vereador 

Alan - Afonso... me lembre aí, por favor. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Afonso Legas Garcia. 

“Vereador “Pastor Edgardo Cabral”: Ali, o morador ali acabou de me ligar ainda há pouco, dizendo 

se eu podia mandar tirar o entulho. Já está cheio, está lotado ali, mas está muito! O senhor mora lá 

perto (ou próximo não sei), o senhor sabe. Quer dizer, só eu (esse Vereador) já enviei mais de 200 

Ofícios, Notificações, etc., para a limpeza daquele lugar ali, e continua a mesma coisa. Você vê, não 

resolve! Então, tem que se estudar, realmente, debruçar em cima disso aí para a gente poder debater; 

e quero fazer parte dessa discussão. Muito obrigado, Sr. Presidente. “Vereador “João Maioral”: Sr. 

Presidente, só complementando, quero agora só usar aqui para parabenizar todos os Vereadores que 

falaram, como foi dito pelo Rudinei, uma excelente discussão, bem conduzida por todos. Eu acho que 

ninguém aqui quer levar vantagem, quer achar um caminho. E, para mim, eu acho que o Rudinei foi o 

que chegou aí com a saberia que ele tem, tudo, ele foi o cara que explanou, disse toda a verdade, sem 

medo de falar a verdade, e eu acho que foi a realidade. Que muitas vezes a gente não consegue expor, 

outro não consegue, mas ele falou a realidade. E quero parabenizar o Vereador Rudinei pela postura, 

pela posição que ele tomou. Obrigado, gente! “1º Secretário “André da Farmácia”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. Vou ser bem breve. O Projeto não visa... Perdão, Sr. Presidente, o senhor nem 

me permitiu falar. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Eu não sei se eu permito. [Risos] “Vereador 

“Lucas Vieira Agostinho”: Presidente, questão de... questão de ordem, Sr. Presidente! Questão de 

ordem. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem. Com a palavra o Vereador André, depois 

o Vereador Lucas. “1º Secretário “André da Farmácia”: Sr. Presidente, só para ficar bem fixado 

que talvez pode haver alguma mudança, alguma fala torcida. O Projeto visa dar responsabilidade para 

as concessionárias, caso não cumpra, a Prefeitura vai cumprir e passar a conta. É isso! Senão o que 

parece, sabe o que é que é, Vereador Hélio? Parece que a Prefeitura vai ser eximir da situação, mas 

não é. Não é! O que a gente está propondo é simplesmente isso aí. Obrigado, Sr. Presidente. “Vereador 

“Joel Cardoso da Luz”: Presidente, eu já vou discordar um pouquinho do autor do Projeto (que é um 

dos autores), porque assim, eu não sei quem disse (qual Vereador), como que a gente vai saber qual 

concessionária que vai ter que limpar (acho que foi o Pastor Edgardo que disse agora). Quer dizer, 

então, a gente tem que discutir um pouco melhor mesmo o Projeto. Quando o Vereador João falou de 

vista, eu já acatei a vista porque eu já sei que... Entendeu? A gente pensou de uma forma, e a discussão 

aqui foi boa, entendeu? Então, eu discordo um pouquinho. Então, vamos sentar, nem se for... se não 

der para votar terça que vem, pede mais um prazo, e vamos melhorar o Projeto. Obrigado, Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Com a palavra o Exmo. Vereador Engenheiro Lucas Agostinho. 

“Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Presidente, queria pedir permissão para falar do local. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Eu 

acho que assim, o Projeto é um Projeto bacana, muito legal, mas a gente já está aqui há uma meia hora 
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fazendo a discussão, e o pedido inicial é o pedido de vista do nosso Vereador João Maioral. Eu acho 

que o interessante seria a gente fazer logo a votação do pedido de vista, e, se aprovado, no momento 

oportuno volta em discussão, se tiver que fazer alguma Emenda a gente já faz a Emenda (o Vereador 

João se precisar da minha ajuda, estou à disposição), e aí a gente põe para andar isso daqui, tá bom? 

Obrigado, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Tá bom, Excelência. Obrigado-- [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Oi? 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Aqui, questão de ordem. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Questão de ordem do Vereador Rudinei-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Sr. João, a sua vista é por uma Sessão, duas Sessões? “Sr. Presidente “Willian Souza”: É uma, não é 

adiamento, é uma Sessão. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: É uma Sessão? “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: É. A não ser que troca para adiantamento, mas aí vai dar uma discussão de mais 

uma hora e meia. É duas Sessões, são... Oi? [Manifestação fora do microfone] “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Na semana que vem, isso. Excelência, tudo bem para vocês? [Falas sobrepostas] 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: A votação, votação. “Sr. Presidente “Willian Souza”: É. 

Vamos colocar em votação. Eu só quero, aqui, pontuar duas coisas - eu não vou me alongar -, mas eu 

acho que assim, primeiro: tem um teatro que eu recomendo aos senhores assistir, que é o teatro dos 

“Melhores do Mundo”, chama “A Invenção do Futebol”, assistam esse teatro. Uma hora, o cara que 

está inventando o futebol, ele fala: “Não tem cavalo”, porque ele repete dez vezes que não tem cavalo 

na invenção do futebol, e fica repetindo. O Projeto é muito evidente, eu acho que está tendo uma troca 

de informação. Eu li ele inteiro, reli, pedi conselho do Jurídico, está muito evidente aqui (eu vou 

defender os autores do Projeto) a responsabilidade que tem que limpar. Os senhores estão elogiando o 

Projeto e concordando com que está dentro dele. Eu vou ser muito evidente, os senhores estão falando 

o seguinte: “Olha, quem tem que limpar é a concessionária e não é a Prefeitura, porque se não vai 

encher as Regionais”, está escrito; “Se a Regional não cumprir, tem que ser multada!”, está escrito; “O 

prazo que tem que ser colocado”, está escrito; “As concessionárias de serviço, Companhia Paulista de 

Força e Luz, BRK, o gasoduto, linha férrea”, está escrito. Ao meu entender, onde está o problema, os 

senhores já aprovaram: que é a Emenda. A Emenda do Projeto, ela está mais problemática do que o 

Projeto, porque tudo que os senhores estão falando aí sobre a questão de alguém construir uma horta, 

algo do tipo, já aprovou. Já aprovou, por unanimidade! Onde que está o problema que os senhores 

estão discutindo está na Emenda, já foi! Agora, só tem uma opção: fazer outra Emenda no Projeto 

derrubando a Emenda. E o Vereador André (que é o autor), eu perguntei para ele e ele me explicou, 

porque ia preservar, principalmente, as famílias que moram em áreas como essa, porém colocou 

amplamente como horta tal, tal, tal, o que dá direito das pessoas construírem uma horta. Agora, veja, 

o que aqui a minha defesa ao Projeto (e eu achei um Projeto muito bom, muito bom), e acabei de ler 

aqui que o nosso Jurídico enviou para mim, São José do Rio Preto foi aprovado Projeto semelhante; e 

a Companhia de Força e Luz entrou com uma Adin (Ação de Inconstitucionalidade) dizendo que ela 

não tinha obrigação de limpar, e o TJ decidiu que é obrigação dela, sim! E que ela tem que limpar 

embaixo de todas as torres. Vejam, o Projeto dá um andamento e uma vitória muito grande para a 

Cidade; nós temos várias torres: lá no Maria Antônia, no Nova Terra, na Rebouças (que tinha, né, 

depois teve uma briga para remover, mas que tem espaços previstos por ela), áreas da BRK, o gasoduto, 

Vereador João, que passa por dentro da Avenida Emílio Bosco inteira, no Matão (inteira no Matão!), 

linha férrea no São Judas. Veja, se essas concessionárias, se a gente conseguir que eles limpem, que 

eles arrumem e que eles cuidem, livra a Regional, economiza dinheiro público e obrigada a 

concessionária a “pagar o pato”! Está tirando da Prefeitura a responsabilidade e jogando para a 

concessionária. E se a D. Maria ou o Sr. João jogar entulho debaixo da torre de energia? Ok, a 

concessionária vai limpar, está na Lei, é obrigatória. “Ah, mas a concessionária vai limpar o entulho?” 
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Vai! É dela a responsabilidade. Se ela não quiser limpar - calma aí, já vou explicar -, se ela não quiser 

limpar, ela, então, que cerque, que faça uma horta recreativa, que use a criatividade dela (e não é 

problema meu, porque eu não estou gerente de nenhuma dessas empresas, e ganho do povo e não da 

concessionária), o que ela vai fazer debaixo, é problema dela. “Mas não vai cumprir a Lei”, se não vai 

cumprir, então fecha essa Câmara, porque Lei nenhuma vai ser cumprida. Nós estamos aqui para fazer 

a Lei, se vai cumprir ou não, existem outros mecanismos jurídicos para ser cumprido, por exemplo: a 

Câmara de São José do Rio Preto acionou a Prefeitura e entraram com Mandado de Segurança 

obrigando a CPFL a limpar. Isso é remédio jurídico, isso é remédio! Então, quando alguém não cumpre 

a Lei, você usa um remédio. Que remédio? Mandado de Segurança, obrigação de fazer, e a 

concessionária está tendo que limpar. Então, eu não posso fazer uma Lei pensando que ela não vai ser 

cumprida, porque senão nós não vamos cumprir. Vamos ser sinceros? Tem mais de mil Leis nessa 

Cidade que não é cumprida. Tem ou não tem? Por exemplo: a Lei de Trânsito da nossa Cidade 

regulamenta como carroça anda no semáforo, e nunca foi revogada! É uma Lei de 1986, nunca 

ninguém revogou a Lei! Tem algum Guarda de Trânsito multando o cara da carroça? Não! Então, nós 

temos que rever. Por isso, também, que essa semana eu pedi para o Jurídico da Câmara avaliar, fazer 

um convênio com a Ordem dos Advogados do Brasil ou com uma empresa citada juridicamente, para 

pegar as Leis da Cidade que são obsoletas, que não tem nenhuma serventia, para a gente tentar fazer 

uma revogação geral e uma colocação; então, precisa de um estudo técnico. Agora, gente, o Projeto de 

Lei (na minha opinião, tá? Desculpa discordar da maioria que foi colocado) é excelente! Tira da mão 

de Prefeitura e bota na mão das concessionárias, tira a responsabilidade, está escrito, é só ler o Projeto. 

Está escrito! Agora, o problema, o problema, Vereador André e Vereador Hélio (eu entendi a boa a 

vontade de vocês), está na Emenda. Se eu tiver oportunidade, e como vai ser um pedido de vista (e eu 

concordo com o pedido de vista do Vereador João), eu faria uma Emenda para a gente tirar isso e não 

discutir sobre isso; porque se a gente regulamentar na Lei que pode fazer uma horta comunitária, que 

pode fazer alguma coisa, nós estaremos incentivando a ocupação debaixo desses pontos, por donos de 

horta, por donos da coleta de papelão, de coisa do tipo, e colocando até a vida deles em risco. Então, 

eu acho que a Lei não tem que disciplinar sobre isso (nem contrário e nem é favorável), que daí 

continua permanecendo a Lei de Ocupação de Solo, a Lei sobre moradia e outra Legislação. Agora, 

vejam, eu vou finalizar a minha fala... Oi, Vereador? “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Muito boa 

a explanação do senhor, mas eu estou pensando, também, nas moradias que já estão debaixo do linhão. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Mas moradia que está debaixo do linhão não vai ser discutida no 

Projeto de Lei, não cabe à Câmara dizer aqui se vai ter reintegração de posse. Não cabe a nós! Nós não 

vamos dizer aqui, nessa Lei, nós não vamos dizer aqui, nessa Lei, que tem que reintegrar. Não é nosso 

direito! Eu vou votar aqui, na Câmara, que tem que desocupar e nós temos que discutir o direito a 

moradia; nós temos a Lei do Reurb para discutir quanto tempo as pessoas estão lá; o que nós temos 

que fazer, talvez num Plano Municipal de Habitação, é disciplinar a responsabilidade da 

concessionária. Viu, eu não concordo que quem mora debaixo da linha férrea. Eu defendo a ocupação, 

tem que tirar esse povo urgente de lá e dar moradia digna, casa para eles. O dia que uma linha daquela, 

de alta tensão, descer, cair num barraco e matar o nosso povo, é horrível! Então, nós temos... Repito: 

direito à vida é prioridade, e o direito da moradia. Os problemas têm que ser resolvidos. Se eu tenho 

uma pessoa que mora numa área que pode ser desmoronada, ela tem que ser tirada de lá, aí vem a 

discussão que a concessionária é responsável pela remoção. Então, o que nós podemos colocar nessa 

Lei, Vereador Joel, é atribuindo à concessionária a obrigação de qualquer remoção ou reintegração de 

posse devido ao cumprimento da Lei, ela deve ser responsabilizada para o destino da moradia da 

pessoa. Aí eu concordo! Entendeu? Agora, a gente disciplinar dizendo: “Olha, onde tem barraco, horta, 

plantação de chuchu, de banana, de abacate, não mexe”, não, não pode! Se vai mexer, vamos mexer 
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em tudo! Porque senão nós temos problema, entendeu? Temos outras discussões: o Nova Terra tem 

uma área de lazer embaixo do linhão. Se a CPFL usar e remover a área de lazer, entendeu? Então, nós 

temos que discutir isso também, disciplinar, entendeu? Então, eu acho que assim, olha: cabe à 

concessionária limpar e dar o destino final (tem que ficar claro na Lei, correto?); se não cumprir, multa! 

Onde existe áreas de lazer, espaço, a concessionária, cabe a ela apadrinhar esses espaços (é uma ideia 

que eu vou dar), apadrinhar, cuidar, regulamentar, que é a ideia da cerca do Toninho, que eu estou 

melhorando um pouco a sua cerca; ela pode ser trave, pode ser muro, ela pode ser um monte de outra 

coisa, então, eu queria dar essa ideia. Mas, olha, o Projeto e os questionamentos é excelente, um 

excelente Projeto! É incrível! Uma ideia que eu nunca tinha visto, nunca tinha visto em outro lugar, e 

os senhores fizeram em três mãos: Vereador Joel, Vereador André e Vereador Hélio, de uma maneira 

muito ímpar. Eu acho que vai resolver o problema da Cidade nessas linhas, nessas áreas de concessão, 

né? Mas, se puder acatar o pedido de vista (eu não voto, então só vou dar opinião), mas eu gostaria, 

porque eu também gostaria de fazer uma Emenda nesse quesito da moradia popular. “Vereador “João 

Maioral”: Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Desculpa me alongar, viu, Excelências? 

[Falas sobrepostas] “Vereador “João Maioral”: Sr. Presidente-- [Falas sobrepostas] “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Vereador João Maioral. “Vereador “João Maioral”: --primeiramente 

quero parabenizá-lo aí pela orientação, pelas explicações dadas por S. Exa. Excelente! É aquilo que eu 

falo, é uma discussão que acaba chegando num ponto certo, porque tenta explicar o que está ocorrendo. 

O que é que ocorre, na verdade? Eu votei favorável à Emenda, mas a minha preocupação, quando se 

está... não vai mexer na horta, não vai mexer em nada, ela não vai limpar, ela vai mandar os outros lá 

e invadir o resto, e acabou! Você entendeu? Aí, o que eu sou questionado? Por que é que eu citei que 

lá na outra região fez? Sabe o que o pessoal cobra da gente hoje? “Ah, João, por que é que você não 

pede para eles fazer aqui o que fizeram lá?”. Quer dizer, então, fica por essa questão também. Então, 

vamos pedir para fazer isso, que é melhor, resolve. Mas a Lei é isso aí, eu nunca deixei de falar para 

eles que a Lei é excelente. Tem que melhorar ela, e bastante, que só aí que você citou foi um monte de 

coisa importante. Então, é isso aí! Obrigado, Presidente, pela orientação também. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Imagina, Excelência! Eu estou mandando para os senhores (no celular dos senhores) 

a decisão de São José do Rio Preto, para os senhores poder ler e ver que o Projeto dos Vereadores está 

correto, e é muito bom. Então, está chegando aí para todos os Vereadores (no celular dos senhores), 

eu estou enviado a decisão do Tribunal de Justiça para aprimorar o conhecimento dos senhores. 

Pergunto se mais algum Vereador gostaria de fazer uso da palavra? Não havendo mais Vereador para 

fazer uso da palavra, declaro encerrada a discussão e coloco em votação, o pedido de vista: os 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Está aprovado por toda essa Casa, 

por tempo regimental, o pedido de vista. Eu pergunto ao Secretário se há Vereador inscrito para fazer 

uso da palavra-- [Falas sobrepostas] “1º Secretário “André da Farmácia”: Três, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: --na Explicação Pessoal. “1º Secretário “André da Farmácia”: Três 

Vereadores. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Três Vereadores? Pela ordem, Vereador Lucas 

Agostinho. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Lucas Agostinho. “Vereador “Lucas Vieira 

Agostinho”: Eu abro mão e deixo para outro dia. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Vereador Rodrigo 

Dorival Gomes. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Rodrigo. “2º Secretário “Rodrigo 

Dorival Gomes”: Peço para poder falar aqui do local. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, 

Excelência. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Eu ia acrescentar na fala a questão do Projeto, 

mas, com a fala do senhor, ficou totalmente explicado. Parabéns, Presidente! Com certeza o pedido de 

vista veio em boa hora. O senhor está de parabéns! “Vereador “Silvio Coltro”: Sr. Presidente. “Sr. 
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Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Silvio. “Vereador “Silvio Coltro”: 

Gostaria de falar. Primeiramente, gostaria de parabenizá-lo pelo evento da 4ª Festa Afro-Brasileira. A 

escolha do local foi excelente! O evento foi excelente! Acho que nós precisamos ter outros eventos 

desse nível, e divulgar mais para a sociedade, para a Cidade, para que venham participar. Parabéns 

pelo evento! Acho que foi de muito bom tom e de muito bom agrado para a Cidade toda. Obrigado! 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Obrigado, Excelência, me sinto honrado pelas palavras do senhor. 

Vereador André, o terceiro inscrito. “1º Secretário “André da Farmácia”: Também, quero... [Risos] 

“1º Secretário “André da Farmácia”: Não, Sr. Presidente, quero agradecer pela fala do senhor, 

também não tenho mais nada a tratar, não. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Também... [Risos] Com 

a dispensa dos Srs. Vereadores, e não tendo mais nada a tratar, declaro encerrada a Sessão Ordinária 

do dia 23 de novembro de 2021, às 20h33.    

“Nada mais havendo a tratar, a Presidência dá por encerrada a presente Sessão Ordinária, cuja ata, se 

aprovada, irá assinada pela Mesa Diretora dos Trabalhos. Câmara Municipal de Sumaré, 23 de 

novembro de 2021.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.--.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 
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